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APRESENTAÇÃO 

 

O evento surgiu com o intuito de ampliar os conhecimentos dos discentes sobre 

a Saúde Única e ainda para difundir a valorização no meio acadêmico da importância 

desse eixo para a humanidade. Com isso, para cumprir tais objetivos, a Liga 

Acadêmica Interdisciplinar de Saúde Única (LAISU) do Centro Universitário de 

Mineiros - UNIFIMES, convidou palestrantes renomados para explicar e apresentar 

pontos fundamentais sobre as zoonoses em uma perspectiva One Health. 

Os objetivos do evento foram: promover relação multidisciplinar entre as 

diferentes áreas da saúde ambiental, saúde animal e saúde humana a fim de 

alavancar o conhecimento a respeito das zoonoses; divulgar pesquisas e ações de 

extensão por meio da publicação de trabalhos; e incentivar o intercâmbio com 

pesquisadores de outras Instituições de Ensino Superior. 

O evento aconteceu nos dias 19, 20 e 21 de novembro de 2020, com diversas 

palestras com abordagens interdisciplinares, tais como: “Uma abordagem em Saúde 

Única para a Tuberculose”; “Potencialidades e fragilidades para a prática da Saúde 

Única na Atenção Básica”; “Medicina e Patologia Comparada com enfoque em 

Zoonoses aplicando o conceito de One Health” e “Leptospirose em animais silvestres 

e o risco para saúde única”.  

Além disso, a comunicação científica foi possível pelo desenvolvimento de uma 

mostra de trabalhos acadêmicos divididos em três eixos: Epidemiologia das 

Zoonoses; Vigilância em Saúde; Comunicação e Educação em Saúde. 

Cada detalhe deste evento foi pensado cuidadosa e carinhosamente em cada 

participante, palestrante e demais envolvidos e desejamos que a sua produção 

bibliográfica possa contribuir com as temáticas diversas na área da Saúde Única, que 

fomente a leitura e permita a reflexão da importância desse conceito. 

 

Prof. Dr. Eric Mateus Nascimento de Paula 

Presidente da Comissão Organizadora do I Simpósio de Zoonoses Aplicado à Saúde Única 

 



 

 

 

MENÇÃO HONROSA 

 

A comissão científica, tem a honra de apresentar os três trabalhos com maior 

pontuação de acordo com os critérios do item 7.1 do edital. Os trabalhos foram 

selecionados para receber Menção Honrosa dentro de cada eixo temático. 

 

Epidemiologia das Zoonoses 

1º - Detecção de Bartonella spp. em um felino assintomático em um contexto de Saúde 

Única 

2º - Parasitos com potencial zoonótico em fezes de cães presentes na areia da praia 

da colônia Z3, Pelotas-RS 

3º - Relevância da leptospirose em equinos para a Saúde Única 

 

Vigilância em Saúde 

1º - Resultados preliminares de resistência a antibióticos em Escherichia coli, em rios 

e poços de Curitibanos, SC 

2º - Ocorrência de resistência a antibióticos em coliformes fecais isolados de água 

destinada para consumo animal 

3º - Identificação da presença do gene de resistência à colistina (MCR-1) em carcaças 

e cortes de frango coletados na rede varejista do Estado do Paraná 

 

Comunicação e Educação em Saúde 

1º - O laboratório aberto em tempos de pandemia e sua importância na educação em 

saúde de forma remota 

2º - O médico veterinário no núcleo de apoio a saúde da família e seu papel na 

prevenção de zoonoses 

3º - Conhecimento populacional sobre a relação do covid-19 e animais em região do 

sertão nordestino 
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O DESTINO CORRETO DAS FEZES DE CÃES E GATOS EM AMBIENTES 

PÚBLICOS: IMPORTÂNCIA EM SAÚDE ÚNICA 
 

Alana Julia Kayser Boz1, Aline Fávero2, Jéssica Ianca de Castro2, Alessandra Gugel 
Piccinini2, Daiane Vergani3, Antonella Souza Mattei4 

 
1 Médica Veterinária autônoma de Caxias do Sul/RS (ajkboz@gmail.com)  
2 Discente do Curso de Medicina Veterinária - Universidade de Caxias do Sul/RS  
3 Docente do Curso de Enfermagem - Universidade de Caxias do Sul/RS 
4 Docente do Curso de Medicina Veterinária - Universidade de Caxias do Sul/RS 
 

Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação e Educação em Saúde 
 
 
Cada dia mais consolidada e próxima, a interação entre homens e animais de 
estimação se intensifica progressivamente. Considerados membros da família, os pets 
trazem muitos benefícios nesta convivência (1). Contudo, esta proximidade pode 
predispor a transmissão de zoonoses (2). Assim, uma das formas deste contágio pode 
ocorrer pelo contato direto e indireto com as fezes dos animais. Apesar dos doentes 
eliminarem um maior número de agentes no ambiente, estes também podem estar 
presentes em amostras fecais de indivíduos aparentemente saudáveis. Acarretando, 
ainda, outros problemas em saúde pública, como contaminação do solo e da água, 
além da possibilidade de resistência no ambiente (3). Dessa maneira, o objetivo foi 
descrever uma ação educacional sobre a importância do recolhimento de fezes de 
cães e gatos, realizada durante um evento externo na Universidade de Caxias do 
Sul/RS (UCS). Para esta ação, foi elaborado um folheto de tamanho 21x15 cm, frente 
e verso, destacando a importância das fezes como fonte de infecção para humanos, 
animais e ambiente. Neste material constavam imagens e informações sobre bicho 
geográfico, giardíase, toxoplasmose, hidatidose, calazar, verminoses que estariam 
associadas pela presença das fezes no ambiente público. Também foram descritos 
os motivos para o recolhimento, como atração de insetos e a contaminação do solo e 
água com agentes patogênicos, sendo fonte de infecção para humanos e animais. 
Foram destacados os principais sintomas gerais em humanos como: diarreia, vômito, 
dor abdominal e muscular, febre e a possibilidade de comprometimento de órgãos 
vitais, em casos graves. Foram impressos 200 folhetos, sendo entregues juntamente 
com um saco plástico, para recolhimento das fezes, ao público que participou do 
evento denominado 3º VetDay, realizado no dia 11 de novembro de 2018. Nas edições 
anteriores deste evento foi observado acúmulo de fezes de cães no ambiente, 
despertando a iniciativa de promover a conscientização dos tutores sobre a 
necessidade de coleta e destino correto desses resíduos. Os principais endoparasitas 
de animais domésticos são em maior parte potenciais zoonóticos. O recolhimento das 
fezes e higiene do local, diminui a contaminação ambiental e auxilia na maior proteção 
da saúde tanto dos humanos quanto dos animais (4). A 3º edição do evento iniciou às 
13h e terminou às 17h, na área externa da clínica veterinária da UCS. Cada visitante 
era recebido pelas acadêmicas, que entregavam o folheto e o saco plástico. Também 
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foram disponibilizadas lixeiras para o descarte dos resíduos, que foram encaminhadas 
até o aterro sanitário da cidade. Ao final do evento pode-se perceber que não havia 
fezes no ambiente, porém, sabe-se, que ações educativas devem ser contínuas. Visto 
que, para garantir a saúde pública, é indispensável uma educação que instrua a 
população visando suas necessidades e possibilidades, sendo estas sociais e 
interligadas. Dessa forma, a população poderá colaborar na sua concretização através 
da prevenção ligada a doenças, medidas higiênico-sanitárias, entre outros (5). 
Portanto, ações educativas sobre o recolhimento e destino das fezes de animais de 
companhia são indispensáveis, pois estas são fatores de risco tanto para saúde 
animal, ambiental quanto humana. 
 
Palavras-chave: zoonoses. animais domésticos. contaminação ambiental. educação 
em saúde. saúde pública. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Epidemiologia das Zoonoses  
 
 
A contaminação do solo por agentes parasitários de animais de companhia oferece 
riscos à saúde pública nos países em desenvolvimento e esse problema está 
diretamente associado a condições sanitárias insatisfatórias (1).  Ainda há também, 
falta de informação sobre a importância da desverminação dos animais e recolhimento 
das fezes, além da precariedade do Estado na manutenção das áreas públicas e no 
controle de animais errantes. Dentre os parasitos intestinais com potencial zoonótico, 
merecem destaque, o protozoário Giardia spp, e os nematóides Ancylostoma spp e 
Toxocara spp, responsáveis, respectivamente, pelas zoonoses parasitárias, 
giardíase, larva migrans cutânea e larva migrans visceral (1). Levando em 
consideração o desconhecimento do problema e sabendo das desigualdades 
socioeconômicas enfrentadas pela população local, este trabalho teve por objetivo a 
análise da contaminação parasitária de fezes de cães, encontradas na areia da orla 
da colônia de pescadores Z3. Para o presente estudo, foram coletadas fezes de cães, 
entre setembro de 2018 a agosto de 2019, na orla da praia da colônia de pescadores 
Z3, situada no município de Pelotas, RS. As amostras fecais, foram coletadas em 
sacos plásticos individuais, identificadas e conservadas em caixas isotérmicas, para 
posterior analise no Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) da Faculdade 
de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). As amostras foram 
submetidas as técnicas coproparasitológicas de Willis-Mollay (2), Faust (3) e Hoffman, 
Pons e Janer (4). Das 144 amostras de fezes coletadas, 123 (85,4%) estavam 
positivas para um ou mais gêneros de parasitos. Dentre os gêneros encontrados, as 
maiores prevalências foram de Ancylostoma spp (68%), Trichuris vulpis (29,2%) e 
Giardia spp (11,8%). A maior prevalência encontrada neste estudo foi do gênero 
Ancylostoma, indicando potencial risco zoonótico, pois as larvas deste parasito são 
capazes de migrar para o tecido subcutâneo gerando o quadro denominado de larva 
migrans cutânea (1). Em outro estudo, realizado na mesma região, também foi 
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observado predomínio de Ancylostoma spp (5). Por esse estudo, conclui-se que há 
contaminação da orla da colônia de pescadores Z3, localizada no município de Pelotas 
RS, por parasitos com potencial zoonótico. Por apresentar grande circulação de 
pessoas, tal achado demonstra o risco a que população está exposta, evidenciando a 
importância das medidas profiláticas e preventivas a serem adotadas, a fim de evitar 
a infecção de animais de companhia e de frequentadores dos locais. 
 
Palavras-chave: Zoonoses. Parasitoses. Diagnóstico. Profilaxia. 
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M.; NIZOLI, L. Q. Ocorrência de parasitos gastrointestinais, em fezes de cães, 
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IDENTIFICAÇÃO DA PRESENÇA DO GENE DE RESISTÊNCIA À COLISTINA 
(MCR-1) EM CARCAÇAS E CORTES DE FRANGO COLETADOS NA REDE 

VAREJISTA DO ESTADO DO PARANÁ 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Vigilância em Saúde 
 
 
O uso de antibióticos como promotores de crescimento na produção animal, tem 
proporcionado resistência aos antimicrobianos(AMR) em um período curto de tempo. 
A OMS e a FAO têm alertado a população, constantemente, sobre as consequências 
danosas à saúde causadas pelo uso indiscriminado de antimicrobianos(1), sendo que 
estratégias para mitigar os impactos negativos da AMR devem ser adotadas sob o 
conceito de Saúde Única, abrangendo ações de saúde humana, animal e ambiental. 
No Brasil, o MAPA permite o uso de antibióticos como melhoradores de desempenho 
zootécnico, já na Europa são proibidos. O Paraná é um dos grandes produtores de 
alimentos de origem animal e o maior produtor de carne de frango do Brasil(2). 
Considerando que a cadeia produtiva de avicultura de corte é tradicionalmente 
“adepta” ao uso de medicamentos veterinários para melhores resultados de produção, 
é possível supor que o problema seja relevante no estado. O gene mcr-1 dá às 
bactérias uma alta resistência à colistina (importante antimicrobiano para o tratamento 
de IRAS, produzidas por bactérias multirresistentes associadas e proibido como 
promotor de crescimento animal) e tem potencial de se alastrar para outras 
bactérias(plasmídeo). Muitos cientistas defendem que a origem da resistência à 
colistina mediada pelo gene mcr-1 tenha se originado em animais e posteriormente 
“alastrado” para humanos através dos alimentos de origem animal. Com o objetivo de 
monitorar as carnes de frango consumidas pelos paranaenses, a SESA-PR realizou, 
entre Novembro de 2017 e Novembro de 2019, a análise de 240 amostras de carcaças 
e cortes de frango (congelados ou resfriados), para a pesquisa de bactérias e 
identificação da presença do gene de resistência ao antimicrobiano colistina(mcr-1), 
por métodos moleculares. As amostras foram coletadas pelas vigilâncias sanitárias 
municipais e encaminhadas ao LACEN-PR. Do total analisado, foi possível identificar 
microrganismos relevantes do ponto de vista de saúde pública: Escherichia coli em 
98,7%(n=237) das amostras coletadas; Salmonella spp. em 31,6%(n=76), Klebsiella 
sp. em 28,7%(n=69); Pseudomonas aeruginosa em 32,5%(n=78); Acinetobacter spp. 
em 5,8%(n=14). Além disso, também houve a detecção de material genético de 
Campylobacter spp. em 16 amostras(6,6%) e Shigella spp. em 1(0,4%). O gene mcr-
1 foi detectado em E. coli isoladas de 9 amostras. Fernandes et al(3) encontraram o 
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gene mcr-1 em 16 das 4620 amostras coletadas, entre 2003 e 2016, todas originadas 
de swabs de aves e suínos. Neste trabalho, ainda que num período menor de tempo 
e com quantidade menor de isolados, foi possível a detecção de 9 amostras positivas 
para mcr-1 em alimentos de origem animal. Considerando que as amostras foram 
coletadas em suas embalagens originais, vindas diretamente dos abatedouros, 
percebe-se que os altos índices de contaminação bacteriana podem ser atribuídos a 
possíveis falhas durante as etapas anteriores à chegada do alimento ao consumidor, 
denotando a adoção inadequada ou insuficiente de boas práticas agropecuárias ou de 
controle de qualidade na planta frigorífica. Os achados representam um impacto 
significativo para a população e demandam uma abordagem articulada entre o setor 
produtivo, meio ambiente e saúde humana, sob o contexto de Saúde Única- One 
Health. 
 
Palavras-chave: Gene MCR-1. Resistência aos antimicrobianos. Carne de frango. 
Vigilância Sanitária de Alimentos. 
 
Referências: 
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Otutumi LK, Goncalves DD, Dropa M, Matte MH, Monte DF, Landgraf M, Francisco 
GR, Bueno MF, de Oliveira Garcia D, Knobl T, Moreno AM, Lincopan N. Silent 
dissemination of colistin-resistant Escherichia coli in South America could 
contribute to the global spread of the mcr-1 gene. Euro Surveill. 2016; 
21(17):pii=30214. DOI: http://dx.doi.org/10.2807/1560-7917.ES.2016.21.17.30214 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Epidemiologia das Zoonoses:  
 
 
A palavra zoonose vem apresentando uma crescente relevância nas últimas décadas, 
especialmente nos anos mais recentes. Sua importância não está restrita ao ser 
humano e os animais domésticos, mas também a muitos animais selvagens, 
principalmente quando se trata de desmatamento e convergência entre zonas 
habitadas. Tal fato facilita o encontro entre essas espécies, aumentando as chances 
de dispersão de doenças zoonóticas, sendo os quirópteros conhecidos por serem 
reservatórios dessas patogenias, sejam elas de origem viral, bacteriana, fúngica ou 
causadas por protozoário (1). Dessa maneira, o presente trabalho visa relatar a 
importância dos quirópteros como possível origem da infecção e reservatório para o 
novo coronavírus. Nesse contexto, artigos e revisões científicas contribuíram para a 
discussão deste assunto. O ano de 2020 foi marcado pela pandemia da COVID-19, 
causada pelo vírus SARS-CoV-2, identificado primeiramente na cidade de Wuhan 
(China), em um mercado de frutos do mar. Em relação à sua taxonomia, este vírus 
pertence à família Coronaviridae e apresenta como material genético uma fita simples 
de RNA envolvida por uma cápsula lipoproteica, além disso, também contém em sua 
estrutura uma proteína Spike, a qual se liga fortemente à enzima ACE 2, expressa nas 
células pulmonares humanas (2). Por este motivo, a doença é caracterizada por 
causar problemas respiratórios nos acometidos, podendo evoluir para uma síndrome 
respiratória aguda grave, com possível óbito. Sabe-se que já são mais de 42 milhões 
de casos confirmados e mais de 1 milhão de mortes pelo novo vírus (dados de 26 de 
outubro de 2020), segundo folha informativa da Organização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS) e Organização Mundial da Saúde (OMS) (3). Pesquisadores buscam 
a correlação entre o vírus causador da SARS e o novo SARS-CoV-2, os quais podem 
ter características parecidas de transmissibilidade e origem evolutiva, sendo 
comprovado que o primeiro vírus saltou de morcegos para pangolins e, 
posteriormente, para humanos. Além disso, a semelhança também se dá em análise 
genômica e filogenética: ambos são do subgênero Betacoronavírus, compartilham 
70% de semelhança genômica e ligam-se a ACE 2 para penetrar nas células 
humanas. Nesse sentido, comparando o genoma do SARS-CoV-2 com genoma do 
coronavírus causador da SARS de quirópteros do gênero Rhinolophus, constatou-se 
que 96% deste vírus apresentam proximidade, reforçando a hipótese de os morcegos 
serem reservatórios do novo vírus (4). Diante do exposto, as evidências científicas 
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demonstram forte relação entre morcegos e a origem do novo coronavírus, sendo o 
gênero Rhinolophus o possível principal reservatório do SARS-CoV-2. Tais fatores 
expressam a importância do estudo da relação entre animais e humanos e as 
consequentes doenças zoonóticas envolvidas. 
 
Palavras-chave: SARS-CoV-2. Rhinolophus. Quirópteros. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação e Educação em Saúde  
 
 
A castração em pequenos animais é um procedimento cirúrgico eletivo, 
frequentemente realizado para controle populacional, prevenção de doenças, 
incluindo zoonoses e tratamento de inúmeras patologias reprodutivas dos animais 
domésticos (1). Dessa maneira o projeto de extensão Castrar faz bem, cadastrado na 
DEACEC/ UNIFIMES com o objetivo a educação continuada, visa aumento na 
expectativa de vida dos animais domésticos, através da castração de machos 
(orquiectomia) e fêmeas (ovário-histerectomia) das espécies canina e felina e redução 
na população de animais errantes. Para realização do procedimento operatório o tutor 
realiza o cadastro do seu animal pelo site da UNIFIMES e posteriormente é contatado 
para realização da abordagem pré operatória do seu animal. O procedimento é 
agendado e realizado segundo técnicas clássicas de orquiectomia e 
ovariohisterrectomia já descritas em literatura. O animal é liberado para o domicílio 
após alta anestésica e apenas na presença do seu tutor, que é orientado aos cuidados 
no pós operatório e manutenção da guarda responsável. Ressalta-se que todas as 
etapas de desenvolvimento são acompanhadas por discentes colaboradores do 
projeto e médico veterinário responsável. Foram desenvolvidos nos meses de 
fevereiro e março de 2020, 5 procedimentos eletivos, que atenderam as perspectivas 
do projeto, contudo em virtude do isolamento social imposto pela pandemia de COVID-
19, ações de conscientização foram desenvolvidas de maneira digital através da 
página do Instagram criada para o projeto, levando a conscientização de maneira on 
line, sobre os benefícios da castração aos animais domésticos, atingindo mais de 1000 
visualizações sobre a temática. Ainda foi realizada readequação da ficha cadastral, 
baseada em critérios informativos da atualidade que são relevantes para geração de 
dados futuros. Ressaltamos, importância dos programas de castração, que 
possibilitam aos alunos a aplicação prática de conceitos teóricos aprendidos na 
disciplina de Clínica Cirúrgica e Saúde Pública. Existe uma tendência na educação 
veterinária universal em dar mais ênfase ao ensino prático de procedimentos 
cirúrgicos mais comumente realizados (3). Estão em vigência, no Brasil, inúmeras 
regulamentações e legislações que dispõem sobre guarda responsável e controle 
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populacional animal. Entretanto, percebe-se que grande parte da população 
desconhece estas informações (4). Os resultados desse trabalho corrobora com 
outros autores, pois aproveita o momento de isolamento social, para divulgação das 
medidas na redução de zoonoses de maneira remota (5). Conclui-se que o projeto de 
extensão Castrar faz bem, proporciona diminuição da população de animais errantes 
e com isso a redução na transmissão de zoonoses, ou ainda de animais domiciliados 
acometidos por enfermidades do sistema reprodutor, e possibilita a difusão de 
educação e saúde através das orientações on line mantidas durante o período de 
isolamento social.  
 
Palavras-chave: Cães. Controle populacional. Prevenção. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação e Educação em Saúde 
 
 
Com os avanços tecnológicos em impressão 3D ou prototipagem rápida (PR) é 
possível empregar e oferecer aos alunos, um ensino mais dinâmico que favoreça o 
aprendizado (1). Pensando nisso, foi criado o projeto de extensão “Revolução digital: 
aperfeiçoando o ensino da Embriologia em Medicina e Medicina Veterinária”, 
cadastrado na DEACEC/UNIFIMES, com objetivo de dar ênfase ao ensino prático, 
através da utilização de biomodelos alternativos gerados através da prototipagem 
rápida (PR), para suprir a demanda no ensino. Para realização do projeto foram 
selecionados biomodelos virtuais, que posteriormente servirão para confecção da 
biomodelagem física (impressão 3D), de peças embriológicas para utilização no 
ensino da disciplina de Embriologia nos cursos de Medicina e Medicina Veterinária. A 
escolha das peças embriológicas atenderam as perspectivas do projeto, contudo em 
virtude do isolamento social imposto pela pandemia de COVID-19, ocorreu suspensão 
da etapa de biomodelagem física e foram desenvolvidas ações de educação e ensino 
sobre a temática, através de palestras e aulas sobre impressão 3D. A prototipagem 
rápida (PR) é uma tecnologia inovadora que permite obter o protótipo de um molde 
com rapidez e precisão a partir de um modelo virtual, gerado em um sistema de 
programas de desenho assistido por computador, possibilitando a transformação 
direta de projetos em produtos finais para várias utilizações (2,3,4). Sendo assim, é 
possível sua utilização, durante as aulas de Embriologia, permitindo maior facilidade 
no aprendizado, pois visa a prática de ensino, auxiliando os acadêmicos de Medicina 
e Medicina Veterinária, na compreenssão da disciplina. Ainda o conhecimento na 
área, possibilita a realização de palestras demonstrativas em escolas públicas aos 
jovens, sobre a revolução digital no ensino, e poderá proporcionar a manutenção de 
uma biblioteca de biomodelos virtuais e físicos, reduzindo os custos de aquisição de 
material didático e a necessidade de modelos originais. Dessa maneira, espera-se um 
resultado satisfatório do projeto, devido ao sucesso da PR no ensino prático, 
aumentando a perspectiva do desenvolvimento das tecnologias 3D, aplicadas ao 
ensino (5). Conclui-se sobre a importância de projetos que utilizem esses recursos 
tecnológicos voltados para o avanço do aprendizado, como meio didático alternativo 
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de ensino e ressalta-se que a proposta vai de encontro ao Projeto Pedagógico dos 
Cursos de Medicina e Medicina Veterinária, pois visa a prática de ensino, atribuindo 
conhecimentos teóricos, práticos e de formação voltada a contribuir com o 
cumprimento de direitos e deveres dos cidadãos para com a sociedade, demonstrando 
a importância das ações de ensino, pesquisa e extensão, além do desenvolvimento 
de novas possibilidades de ensino, através da utilização de biomodelos virtuais e 
físicos. 
 
Palavras-chave: Biomodelos. Extensão. Prototipagem rápida.  
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Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação educação em saúde 
 
 
Na bovinocultura de corte nota-se evidências de aumentos nos percentuais das doses 
de ivermectina e anti-helmínticos, por consequência do mal uso4. Neste contexto, a 
resistência dos parasitas internos e externos é a ocorrência mais habitual relacionada 
ao uso indiscriminado à campo3. Sabe-se que nos currais o uso de fármacos se dá 
por consorciamento e o melhoramento de fórmula passou a ser assíduo para que o 
fármaco atue com melhor eficiência para parasitos específicos, entretanto o uso 
indiscriminado e incorreto possibilita o surgimento de parasitos mais fortes que 
causariam problemas mais graves, além da perda econômica de alguns animais2-5. O 
objetivo deste trabalho é realizar uma revisão assistemática de literatura a fim de 
conscientizar sobre os efeitos do uso inadequado e indiscriminado da ivermectina, 
consolidando o uso correto da mesma, respeitando idade dos animais, sua 
especificidade parasitária, para o alcance da eficiência no tratamento ou no combate, 
propiciar uma vida saudável ao animal e um retorno econômico ao produtor. Para 
identificar os melhores artigos científicos e revistas relevantes ao tema, pesquisas 
foram realizadas através do Google Scholar quais atentou-se que em virtude ao uso 
generalizado de fármacos específicos para parasitos houve uma diminuição da 
eficácia destes fármacos ao longo dos anos, e são apontadas com causas o; uso de 
doses superiores ao recomendado ou inferiores, e isso deve-se sobretudo pela falta 
de uma pesagem eficaz, além da falta de assistência técnica qualificada. Os 
descritores utilizados para acessar os bancos de dados destes artigos foram 
“Resistência”, “Produção”, “Ivermectina”, “Antihelmíntico”. A resistência a fármacos é 
uma realidade presente no campo, em que dentre os animais tratados com este 
fármaco, cerca de 59%, tem uma eficiência contra parasitos, constatando assim um 
desequilíbrio nas respostas de sua eficácia1. Os proprietários utilizam compostos à 
base de ivermectina sobretudo na chegada dos animais e nas etapas de vacinação 
obrigatória, sem um devido acompanhamento médico veterinário que sucede ao uso 
incorreto destes fármacos, assim favorecendo a diminuição do valor recebido pela a 
carcaça no frigorífico, levando perda econômica ao produtor. O acervo de trabalhos 
encontrado sobre esse tema abrange, animais de grande porte (como bovinos), cães, 
gatos e aves, contudo a revisão de literatura abordou cinco trabalhos relacionado a 
produção de bovino de corte e os efeitos da resistência de parasitos. Com base nos 
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trabalhos presentes na literatura, pode-se observar o recorrente mal uso da 
ivermectina e anti-helmínticos, sendo esse mal uso decorrente a falta de assistência 
seja presencial ou escrita através de prescrições médicas. Cabe aos médicos 
veterinários e técnicos agropecuários a responsabilidade de orientar o produtor ao 
devido procedimento, e as ações consecutivas no tratamento dos animais, sempre o 
deixando informado dos benefícios que trará o uso correto dos medicamentos, como 
aumento do valor e melhoria da qualidade da produção. 
 
Palavras-chave: Resistência, Produção, Ivermectina, Antihelmíntico. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação e Educação em Saúde. 
 
 
O vínculo afetivo com animais de estimação proporciona diversos benefícios, porém 
pode oferecer riscos para a saúde humana, devido a transmissão de zoonoses (1). O 
cão pode transmitir algumas doenças ao homem como: raiva, leishmaniose visceral, 
escabiose e verminoses (2). Dessa forma, é imprescindível o conhecimento do perfil 
da população canina para analisar a ocorrência de enfermidades e identificar os 
fatores de risco (3). O objetivo desse trabalho foi caracterizar o perfil epidemiológico 
de cães atendidos no ambulatório da Universidade Federal de Sergipe, Campus 
Sertão. Dessa forma, realizou-se um estudo epidemiológico do tipo descritivo, durante 
o período do ano de 2019, sendo analisadas 77 fichas clínicas dos cães atendidos no 
ambulatório. Os dados obtidos continham informações referentes a raça, faixa etária, 
gênero, escore corporal, presença de ectoparasitas e dados clínicos. Na avaliação 
das fichas clínicas, inferiu-se um predomínio de cães na faixa etária de 1 ano 
(23,37%), 66% fêmeas, 76% dos animais eram castrados, 63% sem raça definida, 
74% possuíam escore corporal normal, 45% apresentavam ectoparasitas. De acordo 
com os dados evidenciou-se as principais suspeitas de doenças dos cães, foram 
dermatopatias (7,79%), verminoses (5,19%), tumor venéreo transmissível (3,89%), 
gastroenterites (2,59%), neoplasia mamária (2,59%) e leishmaniose visceral (1,29%). 
Desse modo, para garantir a saúde do animal, é necessário a sensibilização dos 
tutores quanto a tutoria responsável dos animais (4), pois as doenças encontradas 
com maior prevalência no ambulatório podem ser zoonoses como algumas 
dermatopatias, verminoses e uma doença com alta relevância para a saúde pública a 
leishmaniose visceral. Portanto, a caracterização do perfil epidemiológico dos cães 
atendidos é fundamental para auxiliar no desenvolvimento e execução de futuras 
ações em saúde, pois, o médico veterinário tem papel fundamental no 
desenvolvimento de ações que promovam a saúde, como educação dos tutores sobre 
prevenção e controle de doenças e zoonoses, proporcionando melhorias para a saúde 
pública local. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação e Educação em Saúde 
 
 
Os primeiros relatos de COVID- 19 aconteceram na China, na cidade de Wuhan, 
acredita- se que o novo coronavírus é originário de animais selvagens, como o 
morcego, porém, o tipo de animais intermediários que podem causar a transmissão 
ao homem ainda é desconhecido (1). Devido ao aumento no abandono de cães e 
gatos desde o início da pandemia (2), pensou-se em realizar um inquérito 
epidemiológico com a população, para posterior educação em saúde. Assim o objetivo 
deste trabalho foi avaliar o conhecimento populacional do município de Canindé de 
São Francisco, Sergipe, sobre a relação do COVID-19 e animais. Foi realizado uma 
pesquisa sobre o tema abordado em seguida foi feito um estudo epidemiológico 
descritivo, mediante aplicação de um questionário estruturado para avaliar o 
conhecimento populacional do município sobre a COVID-19 em relação aos animais. 
O questionário aplicado foi feito por meio do software Google formulário, entrevistando 
pessoas com a faixa etária de 18 anos. Foram aplicados 66 questionários, onde houve 
a maior participação do gênero feminino (75,8%), em relação a idade, a maior 
porcentagem de entrevistados estava na faixa etária de 22 (15,2%) a 23 anos (19,7%). 
O grau de escolaridade entre os entrevistados era maior entre ensino médio completo 
(25,8%), ensino superior incompleto (36,4%). Dos entrevistados apenas 7,6% não 
reconhece a COVID-19, 37,9% acham que cães e gatos podem transmitir COVID-19 
e 54,5% das pessoas relataram que os animais transmitem COVID-19 por meio de 
suas patas e pelos, porem apenas 13,6% das pessoas que responderam fazem a 
antissepsia das patas dos animais quando entram em casa, após um passeio. Foi 
observado que 24,2% das pessoas que colaboraram com a pesquisa não convivem 
com animais de companhia. Quando questionados se pessoas com síndromes 
respiratórias devem ficar isoladas de pessoas e animais 77,3% responderam que sim. 
Dos participantes da pesquisa 87,9% responderam que a COVID-19 foi originada do 
morcego e 77,3% dos entrevistados afirmam que as informações prestadas pelos 
veículos de comunicação são suficientes e confiáveis sobre a COVID-19.  Em um 
estudo feito por Zhang et al., 2020 foi demonstrado que  furões, gatos e cachorros 
podem ser experimentalmente infectados pela via intranasal, porém, ao contrário dos 
cães e furões, que foram menos afetados, os gatos demonstraram ser mais 
suscetíveis à infecção experimental e transmitem a infecção interespécie (3), Porém 
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não foi publicado nenhum artigo que demonstre a transmissão de COVID - 19 de 
animais de companhia para humanos, acredita-se que humanos podem infectar os 
cães e gatos (4), além disso de acordo com a organização Mundial de Saúde Animal 
(WOAH) até o momento não há evidências de que animais de companhia podem 
disseminar a doença (5).Percebe-se que a população estudada necessita de 
informações sobre a relação do COVID-19 e animais, pois não há evidências de que 
animais de companhia possam comprometer a saúde humana, e ações futuras com 
educação em saúde torna-se uma ferramenta valiosa para a saúde pública, evitando 
dessa forma o abandono e maus tratos dos animais. 
 
Palavras-chave: animais de companhia. educação. pandemia. saúde pública.  
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As Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA’s) são distúrbios causados pela 
ingestão de alimentos ou água contaminados com agentes químicos, físicos ou 
biológicos (1). Normalmente os alimentos contaminados, mas sem alterações 
perceptíveis são os maiores causadores de DTA’s, já que os com alterações visíveis 
e desagradáveis são rejeitados pelos consumidores (2,3). Nesse sentido, objetivou-
se com presente estudo analisar as condições higiênico-sanitárias de comercialização 
dos produtos de origem animal na região do Vale do Araguaia. Para isso, a avaliação 
aconteceu em quinze pontos de comércios informais, e também em supermercados, 
sacolões, açougues e padarias, nas cidades de Aragarças - GO e Barra do Garças – 
MT, entre os meses de abril e junho de 2020. Visto que se tratava de comércio informal 
sem registro de seu quantitativo total no município, optou-se por uma amostra não 
probabilística, sendo que a escolha dos estabelecimentos foi feita por conveniência. 
Foi realizada análise observacional por meio de questionário, elaborado seguindo 
parâmetros de condições higiênico-sanitárias, pré-estabelecidos pela legislação 
vigente (4,5). Os parâmetros avaliados incluíram: a estrutura do comércio, as 
condições dos manipuladores, a forma de armazenamento e manipulação dos 
produtos e a temperatura dos mesmos. Foi possível observar que a maioria dos 
alimentos comercializados em pontos de vendas informais não apresentavam aptos 
para consumo quando comparados aos pontos de vendas formais, a venda de 
alimentos de origem animal em pontos de comércios informais acontecia com 
condições higiênicas sanitárias precárias. Foram vistos animais vivos sendo 
comercializados em gaiolas e produtos embalados em sacolas plásticas e refrigerados 
em caixas térmicas com pedras de gelo confeccionadas de forma caseira. A maioria 
dos manipuladores não utilizavam aventais, alguns usavam toucas e poucos faziam o 
uso de luvas e máscaras. Em certos pontos, a mesma pessoa responsável pela 
manipulação do alimento também realizava a função de caixa ao lixo do 
estabelecimento. Cabe ressaltar que apesar dessas condições, com o início da 
pandemia houve melhorias, devido implantação de medidas higiênico-sanitárias, para 
atender as exigências básicas preconizadas pelo Ministério da Saúde. Assim, nota-se 
a grande importância de frequentes ações de vigilância em todos os pontos de vendas, 
uma vez que interfere diretamente na saúde pública. Além disso, é de grande 
relevância manter a população informada por meio de palestras educativas e/ou 
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panfletos informativo sobre o impacto social das doenças transmitidas por alimentos 
e a sua ligação direta com as boas condições higiênico-sanitárias como forma 
profilática. 
 
 
Palavras-chave: Alimentos contaminados. DTA’s. Vigilância de alimentos. 
 
Referências: 
1 - SIRTOLI, D. B.; COMARELLA, L. O papel da vigilância sanitária na prevenção das 
doenças transmitidas por alimentos (DTA). Revista Saúde e Desenvolvimento, v. 
12, n. 10, p. 197-209, 2018. 
 
2 – OLIVEIRA, A. B. A.; PAULA, C. M. D.; CAPALONGA, R.; CARDOSO, M. R. I.; 
TONDO, E. C. Doenças transmitidas por alimentos, principais agentes etiológicos e 
aspectos gerais: uma revisão. Revista HCPA, v. 30, n. 3, p. 279-28, 2010. 
 
3 - BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento 
de Vigilância Epidemiológica. Manual integrado de vigilância, prevenção e 
controle de doenças transmitidas por alimentos. Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2010. 158 p. : il. – (Série 
A. Normas e Manuais Técnicos) 
 
4 - BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento. Secretaria 
Nacional de Defesa Agropecuária. Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária 
de Produtos de Origem Animal. Decreto n. 9.013 de 29 de março de 2017. Brasília, 
DF, 2017. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-
2018/2017/decreto/d9013.htm>. Acesso em: 04 mai. 2020. 
 
5 - BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância Sanitária. Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária. Regulamento técnico de procedimentos operacionais 
padronizados aplicados aos estabelecimentos produtores/industrializadores de 
alimentos e a lista de verificação. Resolução RDC nº 275 de 21 de outubro de 2002. 
Brasília, DF, 2002. Disponível em: <http://portal.anvisa.gov.br/registros-e-
autorizacoes/alimentos/empresas/boas-praticas-de-fabricacao>. Acesso em: 10 mar. 
2020. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

21 
 

 
TOXOPLASMOSE CONGÊNITA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SOBRE 
PREVENÇÃO E CUIDADOS NECESSÁRIOS NO PERÍODO GESTACIONAL 

 
Brenda Moraes Santos1, Letícia Almeida1, Bruna de Almeida Martins1, Thayne 

Rezende Barbosa1, Adrielly Ferreira Carrijo2 
 

1 Discente, Centro Universitário de Mineiros - UNIFIMES (e-mail: 
brendaa26m@gmail.com) 
2 Docente, Centro Universitário de Mineiros – UNIFIMES 
 

Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação e Educação em Saúde 
 
 
A toxoplasmose tem como agente infeccioso o protozoário Toxoplasma gondii, um 
parasita de relevância mundial, que pode ser transmitido por meio do consumo de 
carne crua contendo cistos, ou alimentos e água contaminados por oocistos de fezes 
de felinos infectados. Durante a gestação, caso não seja tratada de maneira 
adequada, pode levar a sérias complicações maternas e malformação congênita, 
acarretando em danos neurológicos e morbidade fetal grave (1,2). Dada a importância 
epidemiológica e relevância temática, o presente trabalho tem a finalidade de expor 
dados e informar tanto a população quanto os profissionais da saúde, sobre os meios 
de prevenção e os cuidados necessários. Foi realizada uma revisão de literatura 
caráter integrativo por meio de levantamento bibliográfico a partir de artigos e 
relatórios técnicos publicados no período de 2019 a 2020, utilizando as bases de 
dados SciELO, PubMed e Google Acadêmico. De acordo com estudo, é estimado que 
para cada 10.000 nascidos-vivos no mundo, 1 a 10 crianças nascem infectadas pelo 
T. gondii. Com o avanço gestacional, o risco de transmissão materno-fetal se torna 
aumentado sendo no terceiro trimestre a maior porcentagem infecção, ao aproximar 
do último mês de gestação o percentual de acometimento fetal é de praticamente 
100% (2). Outro estudo demonstrou que mulheres multigestas possuem maior nível 
de consciência sobre prevenção quando comparado a mulheres primigestas, o que 
revela um número de infecção mais alto em mulheres com primeira gestação (3). Os 
programas de rastreamento são de fundamental importância para a redução da 
prevalência em diversas regiões. No Brasil, temos o programa assistência ao pré-natal 
que prevê a investigação de doenças infecciosas capazes de acometer gestantes e 
causar anomalias congênitas. No caso da toxoplasmose, essa investigação é 
realizada na primeira consulta e em condição de suscetibilidade materna recomenda-
se a repetição da sorologia a cada 2-3 meses. Através do acompanhamento pré-natal 
é possível realizar o diagnóstico e o tratamento adequado mesmo em gestantes com 
infecção assintomática, evitando assim complicações materno-fetais (1,4). A 
prevenção primária é considerada primordial para que a infecção durante a gestação 
seja evitada. Sendo assim, tanto a educação populacional quanto a saúde única são 
um importante aspecto no manejo. Para tal, é necessária a capacitação de 
profissionais da saúde para a promoção de medidas preventivas que orientem sobre 
a higienização, manuseio e cozimento correto dos alimentos, também é válido reforçar 
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a importância de se evitar por parte das gestantes suscetíveis a exposição com fezes 
de gato, visto que em regiões com medidas profiláticas efetivas apresentaram índice 
de soropositividade baixo. 
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A esporotricose é uma micose subcutânea de caráter zoonótico, causada por um 
fungo do complexo Sporothrix schenckii (1). Estão amplamente distribuídos na 
natureza colonizando plantas, árvores e solos em associação com restos vegetais e, 
apesar de viverem de forma saprófita podem se tornar patogênicos para diversas 
espécies (1). A transmissão da doença é resultante da inoculação direta do fungo por 
meio de arranhadura e/ou mordedura de animais afetados ou por pequenos traumas 
durante atividades de lazer ou ocupacionais que tenham relação com floricultura, 
horticultura e jardinagem (2). Os felinos têm um importante papel epidemiológico na 
transmissão e propagação da doença, principalmente os não castrados e de livre 
acesso à rua, uma vez que as lesões cutâneas nestes animais contêm uma grande 
quantidade de células fúngicas infectantes que os distinguem de outras espécies e os 
caracterizam como notável fonte de infecção (3). Com base na análise exposta, o 
presente trabalho teve por escopo apresentar o perfil epidemiológico de esporotricose 
em felinos no município de Curitiba-PR no período de 2016 a 2018. Trata-se de uma 
pesquisa de caráter descritivo, com abordagem quantitativa, que estudou as variáveis: 
número de casos por ano, sexo, castração, acesso à rua, topografia lesional e estado 
clínico dos animais. As informações relacionadas ao estudo foram obtidas mediante 
os dados registrados pela Unidade de Vigilância de Zoonoses de Curitiba entre janeiro 
de 2016 e dezembro de 2018. A análise dos dados foi realizada por meio do software 
Excel (Microsoft®). No intervalo estudado, obteve-se um total de 462 gatos 
diagnosticados clinicamente com esporotricose, em que 38,7% (179/462) dos casos 
ocorreu em 2016, 29,4% (136/462) em 2017 e 31,8% (147/462) em 2018. Quanto ao 
sexo 69,4% (321/462) eram machos não castrados, 22,5% (104/462) fêmeas não 
castradas, 5,8% (27/462) fêmeas castradas e 2,1% (10/462) machos castrados, os 
quais 89,1% (412/462) tinham acesso à rua. Quanto à topografia lesional e estado 
clínico dos animais, 65,1% (301/462) apresentavam lesões focais e 33,7% (156/462) 
lesões disseminadas, onde 1% (5/462) veio a óbito ou foi submetido a eutanásia por 
opção do tutor.  As ações de vigilância em saúde específicas para esta zoonose estão 
focadas na orientação aos tutores de gatos em áreas com casos confirmados, 
cadastro dos gatos para realização da castração pela Rede de Proteção Animal e 
busca ativa de casos suspeitos identificados. Além do acompanhamento dos gatos 
atendidos e submetidos a exame clínico e laboratorial em parceria com universidades 
e setor privado, também ocorre a coleta de dados epidemiológicos e 



 

24 
 

acompanhamento do tratamento e do período após a cura clínica. Conclui-se por meio 
do vigente estudo que esta zoonose vem ganhando importância e é presente no 
cenário da saúde pública, sendo importante a implantação de medidas integradas de 
monitoramento e prevenção sob o olhar da saúde única. Medidas profiláticas devem 
se basear na instituição de um programa de vigilância desta zoonose a fim de 
interromper a cadeia de transmissão, e da mesma forma, oportunizar o acesso ao 
tratamento da esporotricose, por meio da obtenção do medicamento específico para 
a população humana e animal. 
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O felino doméstico é um potencial difusor de zoonoses, cujos agentes variam entre 
bactérias, fungos e vírus (1). A esporotricose, causada por fungo do gênero Sporothrix 
spp., tem apresentado destaque no Rio de Janeiro pela sua alta prevalência em 
humanos e animais (2). Entretanto, a bartonelose, causada pela bactéria Bartonella 
spp. com maior ocorrência em regiões quentes e úmidas (3), deve ser incluída no 
diagnóstico diferencial em casos com histórico de lesão traumática. Visto isso, o 
objetivo deste relato é discutir sobre estas dermatozoonoses por meio de um relato 
clínico, bem como ressaltar o papel do médico veterinário na saúde única. Um felino, 
macho, não castrado, de um ano de idade, assintomático, foi atendido no Hospital 
Universitário de Medicina Veterinária Professor Firmino Marsico Filho da Universidade 
Federal Fluminense, após ter arranhado seu responsável, o qual desenvolveu lesão 
eritematosa circular com edema no local. O tutor havia recebido assistência médica 
previamente, na qual foi orientado iniciar terapia antifúngica, sob suspeita de 
esporotricose sem exames confirmatórios, e buscar atendimento médico veterinário 
para o seu animal. Na anamnese, paciente fora resgatado há dois meses, não tinha 
acesso à rua, não espirrava e não apresentava lesões cutâneas, porém tinha acesso 
ao quintal, com plantas e terra. Reforçou-se assim a suspeita de esporotricose, visto 
que existem relatos de infecção subclínica (4) e a transmissão pode acontecer por 
inoculação de matéria orgânica contaminada. Por outro lado, o felino estava com a 
prevenção de ectoparasitas atrasada e como a pulga faz parte do ciclo de transmissão 
da Bartonella spp. (5), bem como a lesão no tutor era indicativa de doença da 
arranhadura do gato, foi investigado também essa enfermidade. Ao exame físico e 
exames laboratoriais (hemograma, bioquímicas e esfregaço de sangue periférico) não 
foi detectada nenhuma alteração. Foram enviadas amostra de sangue para qPCR de 
Bartonella spp., cujo resultado foi positivo, e fragmentos de unha para cultura fúngica 
para Sporothrix spp., a qual foi negativa. Dessa maneira, foi realizado o diagnóstico 
de bartonelose. Foi priorizado então o manejo com ectoparasiticida mensal e produtos 
ambientais, além do corte de unhas de forma regular. Optou-se por não utilizar 
antibioticoterapia, conforme preconiza a literatura, já que o paciente era assintomático 
e não havia indícios de imunossupressão em membros da família. Aconselhou-se 
também informar o médico responsável, para que alterações no protocolo terapêutico 
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do tutor fossem realizadas, caso julgasse necessário. O diagnóstico diferencial neste 
caso foi de extrema importância, por ser as classes terapêuticas diferentes, e o 
tratamento incorreto promover resistência às medicações. Ressalta-se ainda que 
apesar do clima favorável, fatores como enfoque na endemia de esporotricose e a 
dificuldade do isolamento de Bartonella spp. possam explicar o baixo número de 
relatos. Tal fato evidencia a necessidade de estudos epidemiológicos populacionais, 
a fim de propagar informações acerca da prevalência, incidência e dados 
complementares desta afecção em território nacional. Por fim, pode-se demonstrar a 
importância da ação conjunta entre diferentes profissionais da saúde na investigação 
diagnóstica, principalmente de zoonoses. 
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A maioria das agressões aos humanos são causadas por cães, que são também os 
animais de estimação mais presentes nas famílias brasileiras. A falta de conhecimento 
sobre o comportamento canino é uma das razões pelas quais as mordeduras são o 
principal agravo de saúde pública em muitas cidades brasileiras (1). O presente estudo 
objetivou analisar os dados deste agravo e desenvolver um programa educativo para 
a prevenção de mordeduras em crianças. Para isso, uma ação educacional foi 
realizada baseando-se no material “5 chaves para prevenir mordidas de cães’’, 
desenvolvido pela Proteção Animal Mundial (WAP), em associação a Global Alliance 
for Rabies Control (GARC) e pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), 
que busca orientar e diminuir o número de acidentes com crianças (2). O kit de 
materiais é composto por: Guia Geral que apresenta informações, orientações de uso 
e normas de reprodução; Guia do Educador, que oferece métodos educacionais para 
a prevenção de mordeduras; Banner e Cartaz, que contêm as mesmas informações 
do Guia do Educador; oito Ilustrações utilizadas para apoiar o aprendizado; e Vídeos 
Animados, que exemplificam as cinco chaves de uma maneira atrativa e de fácil 
assimilação. As ações educacionais foram realizadas durante o mês de dezembro de 
2017, onde crianças de escola pública municipal participaram de palestra de quinze 
minutos sobre guarda responsável, bem-estar animal e prevenção de mordeduras, 
usando-se de Ilustrações e Banner fixados à frente da sala de aula, com explanação 
de cada uma das cinco chaves. Após a palestra era realizada uma dinâmica com 
duração de cinco minutos, que consistia na divisão da turma em pequenos grupos, 
onde cada um recebia um pack de ilustrações. Era então simulada uma das situações 
presentes nas ilustrações, onde cada grupo deveria escolher a ilustração 
correspondente a situação apresentada. As crianças ainda receberam uma fotocópia 
em preto e branco das imagens para colorir. Para encerrar, foi usada a projeção 
multimídia dos Vídeos Animados. As ações educacionais envolveram 464 crianças, 
com idade entre cinco e nove anos, matriculadas e cursando do primeiro ao quinto 
ano do ensino fundamental, totalizando quinze turmas de trinta alunos em média. 
Todos os professores envolvidos nas atividades escolares receberam um kit de 
materiais, para treinamento e posterior aplicação na grade de atividades escolares. 
Em cada sala de aula foi fixado um cartaz servindo de fonte de informação para as 
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crianças após o término do projeto. Em outro estudo, crianças entre sete e oito anos 
de idade participaram de ação educacional para prevenção de mordeduras e foram 
expostas a teste de reação a presença de cão desconhecido. A maioria das crianças 
do grupo controle (79%) se aproximaram do cão sem hesitação, enquanto que apenas 
uma pequena parcela das crianças (18%) que sofreram a intervenção se aproximaram 
do cão (3). A fim de educar as crianças sobre quais são os comportamentos humanos 
que desencadeiam a agressão pelo cão, salienta-se a importância do médico 
veterinário como facilitador e mediador do processo ensino-aprendizagem. 
 
Palavras-chave: comportamento canino. agravo de saúde. controle animal. 
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O médico veterinário exerce um importante papel na saúde única por meio de serviços 
prestados à sociedade que ajudam a promover, além da saúde animal, a saúde 
humana e a melhoria das condições ambientais. As doenças transmitidas por vetores 
apresentam potencial zoonótico, causam alta morbidade e mortalidade em animais e 
são responsáveis anualmente pela morte de mais de 700 mil pessoas no mundo. Em 
2020, devido à pandemia de COVID-19, o distanciamento social se fez necessário e 
a busca por formas alternativas e remotas de conscientizar a população sobre o tema 
foi iniciada. O objetivo deste trabalho é relatar as atividades do projeto de extensão 
Campanha de Conscientização Sobre Doenças Transmitidas por Vetores, da 
Faculdade de Veterinária da UFF, no ano de 2020. As atividades do projeto, que existe 
há 5 anos, foram iniciadas neste ano em março e ocorreram de forma inteiramente 
remota. Foram criadas páginas no Instagram e Facebook do programa Laboratório 
Aberto, através das quais as atividades do projeto foram desenvolvidas. Entre os 
aplicativos e programas utilizados para produção dos materiais, estiveram incluídos o 
Canva, Photoscape, Photoshop, Sony Vegas, PowerPoint, além de câmera. Foram 
realizadas postagens variadas em formato de imagens, vídeos, textos, quizzes e 
jogos, que foram publicadas semanalmente e com linguagem lúdica sobre diferentes 
doenças, como leishmaniose, dirofilariose, babesiose e ehrlichiose, com informações 
sobre seu agente etiológico, hospedeiros, formas de transmissão, manifestações 
clínicas, diagnóstico, tratamento, controle e prevenção. No Facebook, as publicações 
sobre o tema tiveram alcance de mais de 8100 visualizações até setembro e 825 
reações, comentários e compartilhamentos. No Instagram, essas postagens 
alcançaram 906 interações através de likes e comentários. No Instagram, foram 
liberados 9 quizzes com questões feitas para os seguidores sobre essas postagens, 
que foram respondidos 340 vezes. Foi liberado um formulário em setembro para 
avaliar o conhecimento da população sobre doenças transmitidas por vetores. Das 
151 pessoas que responderam, 77,5% confirmaram que entendem o que são essas 
doenças, 10,6% disseram não ter certeza e 11,9% responderam que não entendem. 
No formulário, constava um espaço para que as pessoas escrevessem o que 
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entendiam como doenças transmitidas por vetores. Através das respostas, foi possível 
perceber que a maioria que diz entender ou não ter certeza sobre o tema, não 
compreende corretamente os conceitos de patógeno e vetor. Se as pessoas não 
compreendem corretamente esses conceitos, não irão entender de forma adequada 
o que são essas doenças e como os métodos de prevenção e controle funcionam e 
por que são necessários. Portanto, é necessário explicar os conceitos básicos e 
avaliar esse aprendizado. Também foi perguntado no formulário como as pessoas 
avaliavam o projeto no papel de conscientizar a população e 79,2% deram nota 
máxima. Ao perguntar se as pessoas consideravam essa campanha de 
conscientização importante, 100% respondeu que sim. Concluiu-se que foi possível 
ensinar sobre esses conceitos e informar sobre medidas de prevenção e controle para 
diferentes doenças causadas por vetores, o que reafirma a importância dos projetos 
de extensão no alcance e conscientização da população sobre o tema. 
 
Palavras-chave: Veterinária. Saúde única. Ensino remoto. 
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A população mundial está em crescimento, promovendo uma demanda por alimentos 
de origem animal, segurança e saúde. Vários fatores têm ainda provocado a imigração 
de muitos povos e seus animais, o que estimula a disseminação de patógenos, não 
presentes nas novas áreas. Os princípios da Global Health (Saúde Global - SG) 
destacam a saúde como um bem público e que beneficia todos os membros de todas 
as sociedades. Dentro deste contexto, as questões de SG têm um impacto crescente 
em profissionais de saúde, dentre eles médicos veterinários (MVs). O conceito de SG 
representa uma oportunidade única e significativa para que MVs assumam um papel 
de liderança. MVs devem ainda trabalhar em colaboração com outros profissionais, 
visando a saúde do ecossistema promovendo o bem-estar da sociedade (humanos e 
animais) em ações internacionais. Das 1.461 doenças infecciosas que afetam 
humanos, 60% são ocasionadas por patógenos de múltiplos hospedeiros. Novas 
doenças infecciosas tem caráter de zoonoses (1), envolvendo animais. Logo, uma 
atuação integrada é a chave para promover a SG. Esta visão garante que MVs 
estejam envolvidos em equipes colaborativas e interdisciplinares, contribuindo com 
sua visão de epidemiologia e saúde animal. Estes conhecimentos são cruciais no 
controle de doenças, propondo métodos adequados para diversas situações. 
Ressalta-se ainda que entre a medicina animal e humana não há uma linha divisória, 
visto que, apesar de certa forma o objeto de estudo ser diferente, a experiência obtida 
constitui a base de toda medicina (2). O objetivo do presente trabalho é abordar 
detalhes sobre a atuação de MVs na SG. O valor de desenvolver e cultivar relações 
ecossistêmicas de MVs e outros profissionais, deve ser estimulado dentro da carreira. 
Contudo, apesar do reconhecimento unânime de que o meio ambiente também 
desempenha um papel vital na saúde, MVs não recebem treinamento em saúde 
ambiental. No que concerne a essas carências de ensino, os departamentos de Saúde 
Pública devem adotar programas de vanguarda, enfatizando a educação de 
especialistas em SG. Este profissional deve ser preparado para enfrentar a 
diversidade de doenças emergentes e reemergentes que surgem em todas as partes 
do mundo. As escolas devem trazer abordagens de sistemas de saúde, com foco na 
ciência da prevenção, com intervenções baseadas em evidências científicas. Novos 
currículos universitários que visem o apoio de sinergias entre educação, pesquisa e 
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serviços em SG devem ser estimulados. E, afim de fortalecer a capacidade dos futuros 
líderes globais em SG, os vínculos com programas de pós-graduação em medicina, 
MV, direito, ciências sociais e relações internacionais e uma série de outros programas 
devem ser amplamente recomendados (3). A base dessas parcerias reconhece que a 
SG e a saúde pública representam um único campo com uma longa tradição de trazer 
abordagens, tecnologias e ciência para atender às necessidades de saúde mundial. 
Embora as particularidades locais devam ser contextualmente adequadas, um 
enfoque doméstico na saúde da população não precisa competir pela atenção com 
um enfoque internacional (4). Avanços contínuos neste entendimento são a chave 
para a melhoria de vida das populações mais vulneráveis. 
 
Palavras-chave: Saúde única. Interdisciplinaridade. Zoonoses. Saúde global. 
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A leishmaniose é uma doença zoonótica, transmitida pela picada de mosquitos do 
gênero Lutzomyia e infectados pelo protozoário do gênero Leishmania, ocorrendo em 
regiões urbanas e rurais que favoreça a ocorrência da mesma. Segundo a OMS 
(Organização Mundial da Saúde) ‘’a Leishmaniose é uma das doenças tropicais 
menos estudadas do mundo’’, transfigurando uma carga econômica maciça e 
prioritária”. Sendo assim, considera-se um fator importante para a saúde pública, 
devido à sua incidência e alta morbidade, onde a mesma merece atenção significativa 
e medidas cabíveis de autoridades em saúde pública e privada. A leishmaniose vem 
sendo apontada como doença reemergente, ou seja, amplificando-se a incidência de 
casos nos últimos anos de forma representativa, resultante do surgimento ou 
mudança no comportamento epidemiológico e o curso das cidades em grande 
processo de urbanização1. A leishmaniose visceral (LV), é uma patologia de caráter 
crônico e grave, podendo ser fatal para o homem e animais que se enquadram dentro 
do ciclo biológico do vetor. Países como o Brasil, enfrenta nos dias que correm a 
propagação e urbanização da LV com casos humanos e aumento significativo de cães 
identificados positivos em várias cidades de grande e médio porte. Com a amplificação 
da área de abrangência e o alarmante e crescido número de casos da LV, a mesma 
passou a ser considerada pela OMS uma das prioridades dentre as doenças tropicais. 
É importante sobrelevar que, o ciclo de transmissão do parasita antes ocorria no 
ambiente silvestre e rural, hoje se desenvolve em cidades com grande processo de 
urbanização. Na contemporaneidade, a LV é endêmica em 62 países, com um total 
aproximado de 200 milhões de pessoas com possibilidades de adquirirem a infecção. 
Cerca de 90% dos casos ocorrem em cinco países Índia, Bangladesh, Nepal, Sudão 
e Brasil2. Destacamos a cidade de Belo Horizonte - MG para retratar o processo de 
urbanização da LV nas cidades brasileiras. Desde 1993, a cidade citada anteriormente 
convive com a LV, propagada a partir de uma cidade próxima. Diversos fatores 
contribuíram para a expansão da LV no meio urbano como a proximidade entre as 
habitações, a alta densidade populacional, suscetibilidade à infecção e as precárias 
condições socioeconômicas dos indivíduos. As ações de controle implementadas 
foram ineficazes tanto na eliminação da transmissão e baixa capacidade de resolução 
diagnóstica pelos seus municípios3. Diante disso, podemos correlacionar o processo 
de expansão geográfica e urbanização da LV com elementos da cadeia de 
transmissão urbana, colocando em discussão a complexidade e mudança 
comportamental epidemiológica da doença. 
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No Brasil, as Doenças Veiculadas por Alimentos (DVA) constituem um grave problema 
de saúde pública ainda que a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional 
(LOSAN) auxilie no direito ao acesso a alimentos de qualidade (1).  O crescimento 
populacional e a alta produção de alimentos, são fatores que podem influir de forma 
contrária ao estabelecido nesta lei, servindo de obstáculo para se alcançar o acesso 
a alimentos de qualidade. A ingestão de alimentos destinados ao consumo coletivo, o 
crescente uso de aditivos na alimentação, assim como a mudança nos hábitos 
alimentares podem ser acrescentados como outros fatores determinantes para a 
incidência de Doenças Transmitidas por Alimentos (2). Além disso, a deficiência no 
conhecimento da população sobre segurança do alimento e sobre o papel primordial 
do Médico Veterinário na inspeção de alimentos limitam a solução dessa condição 
desfavorável a saúde pública (3). Considerando a necessidade de adotar um sistema 
de vigilância sanitária estadual e de garantir a segurança de alimentos, o estado de 
Sergipe estabeleceu normas que regulam a inspeção sanitária dos Produtos de 
Origem Animal (POA). Com isso, buscou-se avaliar o nível de conhecimento sobre 
DTA e sobre a competência privativa do Médico Veterinário na inspeção de alimentos 
de origem animal. Foram entrevistados 33 participantes de uma comunidade rural no 
alto sertão de Sergipe por meio de aplicação de questionário. Assim, observou-se que 
33 (100%) dos voluntários entrevistados não sabem o que é DTA. Esse é um número 
preocupante visto que, 31 (93,94%) relatam consumir carne 7 dias na semana. Além 
disso, 33 (100%) dos participantes relatam consumir leite e derivados pelo menos uma 
vez por semana. Com relação a competência privativa do Médico veterinário na 
inspeção de alimentos de origem animal, apenas 9% dos entrevistados dizem saber 
que essa função é exclusiva do Médico Veterinário. Portanto, espera-se que os dados 
obtidos por meio dessa pesquisa possam colaborar para o desenvolvimento de 
politicas públicas que estimulem a conscientização da população com relação as 
DTA’s e a importância do Médico Veterinário na promoção de saúde, por meio da 
inspeção sanitária dos alimentos de origem animal. 
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O leite é fundamental para dieta de indivíduos de todas as faixas etárias e classes 
sociais, por ser um dos alimentos mais completos, devido em sua composição possuir 
vitaminas, lipídios, proteínas e sais minerais (1). Para ser considerado um produto de 
boa qualidade, o leite deve apresentar algumas características como alto valor 
nutritivo, sabor agradável, ausência de agente patogênicos e contaminantes, baixa 
carga microbiana e reduzida contagem de células somáticas (2). Um fator a se 
considerar, em relação a garantia da qualidade do produto, é no momento escolher 
qual leite adquirir, cru ou UHT (Ultra High Temperature). De forma que, estudos 
mostram não ser recomendado a ingestão do leite cru, por ser um produto que há 
déficit na fiscalização, não sendo possível assegurar que o mesmo foi submetido ao 
um processo de esterilização comercial, como ocorre no UHT (3). Deste modo o 
objetivo da execução deste trabalho foi avaliar o consumo semanal, como também a 
preferência na forma de aquisição do produto, dos residentes de Goiânia e Aparecida 
de Goiânia. A pesquisa foi feita através da aplicação de um questionário padronizado. 
Foi elaborado um questionário padronizado composto por 14 questões aplicado via 
online, sendo o mesmo respondido por 230 (duzentos e trinta) residentes nos 
municípios de Goiânia e Aparecida de Goiânia. Dentre os resultados alcançados com 
a pesquisa, observou que a maioria (46,1%) da população entrevistada consome leite 
de 1 a 3 vezes semanalmente,  classificando como um baixo consumo, levando em 
conta o estudos realizado (4), o qual a maior parte dos entrevistados (46,3%) 
apresentava um consumo de 7 vezes ou mais por semana. É importante frisar que 
dos 230 (duzentos e trinta) entrevistados, 16,1% (37 pessoas) deles adquirem o leite 
cru, sendo que 2,5% da população não executa o método de fervura antes do 
consumo, desse modo o produto fica predisposto a contaminação por micro-
organismos patógenos. Já o UHT (Ultra High Temperature), tem maior aquisição pelos 
consumidores (83,9%) por possuir fácil obtenção, maior período de vida comercial, 
além de passar por um processo de esterilização comercial antes de chegar ao 
consumidor (5). Através da pesquisa percebeu que uma parte significativa dos 
entrevistados ainda possuem o hábito de adquirir e consumir o leite cru, mesmo sendo 
um produto sem fiscalização sanitária, com baixa garantia de qualidade e segurança 
para o consumidor. Neste sentindo, seria ideal criar medidas voltadas para população 
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visando conscientizar sobre manejos e práticas ideias para aquisição e consumo 
correto do produto. 
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Segundo a legislação municipal de Caxias do Sul/RS, no decreto Nº 19.882, de 29 de 
novembro de 2018, entende-se por entreposto de carnes e derivados, o 
estabelecimento destinado ao recebimento, guarda, conservação, manipulação, 
acondicionamento e distribuição de carnes frigorificadas e derivados das espécies de 
açougue, dispondo de dependências anexas para a industrialização, atendendo as 
exigências necessárias (1). Cabe a vigilância sanitária fiscalizar esses 
estabelecimentos com intuito de eliminar, diminuir e prevenir riscos à saúde pública 
(2). O objetivo deste relato foi descrever uma visita técnica realizada em um açougue 
em  Caxias do Sul/RS, através do olhar crítico, com base na legislação do município, 
salientando a importância do profissional de saúde no contexto analisado. A visita 
ocorreu em 15 de outubro de 2020, em um mercado de pequeno porte, no qual era 
comercializado frutas e verduras de produtores locais, além de dispor de uma padaria 
e açougue, sendo este, o foco do estudo. Foi realizada entrevista com os sócios sobre 
o funcionamento do açougue, além de fotos do local. Durante a entrevista, foi 
levantado que os proprietários adquiriram o ponto em 2018, mas planejavam vendê-
lo. Além disso, desde início da pandemia de Covid-19, em março de 2020, o 
açougueiro foi dispensado, desde então, o proprietário era responsável pelo o 
recebimento das carnes, manipulação, atendimento e venda no açougue. Durante a 
inspeção do local foram observadas não conformidades, como carne moída feita dias 
antes e colocada à venda congelada. Sendo este estabelecimento  classificado com 
açougue tipo AII, permitido somente as atividades de fracionar (moer) e fatiar carnes, 
conforme o pedido do consumidor, no ato da venda (3). Também foi possível observar 
que os resíduos, que deveriam ser desprezados, permaneciam no moedor. Para 
justificar a presença destes resíduos, o entrevistado relatou que mantinha o moedor 
no freezer após a sua utilização. Ainda foi constatada presença de carnes vencidas, 
com datas de 09/10, 11/09 e 14/10/2020 e congeladas, sem prazo de validade e com 
rotulagem incorreta. Além, da identificação de produção e venda de carnes 
empanadas vencidas e cortes originalmente congelados, sendo vendidos como 
resfriados. Quanto às medidas de higiene, observou-se limpeza inadequada dos 
equipamentos, ausência da utilização de touca e luvas descartáveis para manipulação 
dos produtos. Observou-se que os requisitos de boas práticas, as condições de 
conservação, segurança e rastreabilidade (procedência) dos produtos manipulados, 
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atendendo as legislações específicas de rotulagem, não eram cumpridos (3). Existem 
cerca de 250 doenças transmitidas por alimentos descritas, fatores de contaminação 
e higiene precária podem levar a intoxicações e infecções leves à graves. Com o 
emprego de procedimentos de boas práticas, casos assim poderiam ser reduzidos (4). 
A atuação do profissional de saúde é fundamental para reverter à situação encontrada. 
Entre as ações que este poderia desenvolver estão o treinamento de boas práticas no 
manuseio de alimentos de origem animal, implementação dos procedimentos padrão 
de higiene operacional, métodos de controle de qualidade e no caso dos médicos 
veterinários, atuação como responsável técnico, na fiscalização e inspeção de 
produtos de origem animal. 
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Recursos hídricos em condição sanitária comprometida representam uma importante 
via na disseminação de diversas zoonoses, que podem ser de etiologia viral, 
protozoária ou bacteriana.(1) Esses problemas podem afetar não apenas a população 
humana, mas também animais, uma vez que a água servida para dessedentação é 
frequentemente contaminada com bactérias e não passa por tratamento prévio. No 
caso das bacterioses, o tratamento é realizado com antibioticoterapia, na maioria dos 
casos.(2) Todavia, os microrganismos podem desenvolver resistência(2) e, 
consequentemente, essas infecções são de difícil tratamento, o que resulta em 
diversos prejuízos, como tempo de terapia prolongado e aumento da mortalidade 
animal.(3) Portanto, o  objetivo deste estudo foi avaliar a ocorrência de resistência a 
antibióticos em isolados de coliformes fecais oriundos de águas empregadas na 
dessedentação animal em propriedades rurais de Curitibanos, SC. As coletas se 
concentraram no dia 23 de julho de 2020, e os pontos visitados localizaram-se 15 em 
propriedades com animais de produção na microrregião de Curitibanos, SC. As 
amostras foram coletadas simulando a distância, a partir da margem, que o animal 
alcança ao beber água. A quantificação de coliformes fecais foi feita através da técnica 
de tubos múltiplos.(4) O isolamento de Escherichia coli foi feito em Ágar MacConkey e 
a análise de resistência foi conduzida pela técnica de antibiograma, através do método 
de disco-difusão.(5) As drogas testadas foram ampicilina (10 μg), ampicilina (10 μg) 
associada a sulbactam (10 μg), ciprofloxacina (5 μg) e tetraciclina (30 μg). Os 
resultados revelaram que 19,64% dos isolados foram resistentes para ampicilina, 
enquanto 8,92% manifestaram resistência intermediária para a mesma. No caso da 
associação entre ampicilina e sulbactam, 1,78% dos isolados foram resistentes, e 
1,78%, intermediários. Observou-se que 100% dos isolados foram sensíveis à 
ciprofloxacina. No caso da tetraciclina, houve 17,85% de resistência. Os dados obtidos 
refletem a importância de se realizar o monitoramento da ocorrência de resistência a 
antimicrobianos na água utilizada para fins de consumo animal, e conscientizar a 
população sobre as consequências que o uso inadequado destes fármacos pode 
trazer à saúde humana e animal. 
 
Palavras-chave: Coliformes. Antibióticos. Resistência. 
 



 

42 
 

Referências: 
1. VAN EENIGE, M. J. E. M.; COUNOTTE, G. H. M.; NOORDHUIZEN, J. P. T. M. 
Drinking Water for Dairy Cattle: always a benefit or a microbiological risk? Tijdschrift 
Voor Diergeneeskunde, [s.l.], v. 2, n. 138, p. 86-99, fev. 2013. 
 
2. TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R..; CASE, C. L. Microbiologia. 10. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 
 
3. World Health Organization. Antibiotic resistance. 2020. Disponível em: 
<https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/antibiotic-resistance>. Acesso em: 
26 out. 2020. 
 
4. FUNDAÇÃO NACIONAL DA SAÚDE. Manual Prático de Análise de Água. 3. ed. 
Brasília: Fundação Nacional de Saúde, 2009. 144 p. 
 
5. CLINICAL AND LABORATORY STANDARDS INSTITUTE. M2-A8: Padronização 
dos Testes de Sensibilidade a Antimicrobianos por Disco-difusão. 8 ed. Wayne, PA, 
USA: Anvisa, 2002. v. 23. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

43 
 

 
HELMINTOS ZOONÓTICOS EM BOVINOS ABATIDOS NO BRASIL - REVISÃO 

SISTEMÁTICA DE DEZ ANOS DE PUBLICAÇÃO 
 

Geraldo Rodrigues Gomes Neto1, Isabela Aquino Pereira1, Maria Tereza Ribeiro 
Silva Nogueira1, Vanessa Paulino da Cruz Vieira2 

 
1 Discente do curso de Medicina Veterinária do Instituto Federal do Norte de Minas 
Gerais (IFNMG) – Campus Salinas (geraldorodrigues179@gmail.com) 
2 Docente dos cursos de Medicina Veterinária e Licenciatura em Ciências Biológicas 
do IFNMG – Campus Salinas 
 

Eixo de enquadramento do trabalho: Epidemiologia das zoonoses 
 
 
O Brasil é o segundo maior produtor mundial de carne bovina (16%), possuindo cerca 
de 238 milhões de cabeças bovinas, ficando atrás apenas dos Estados Unidos (20%). 
Entretanto, é considerado o maior exportador mundial (20%) (1). A exportação de 
carne bovina gera em torno de 6 bilhões de reais anualmente, representando 6% do 
produto interno bruto (2). A carne bovina apresenta potencial para transmissão de 
zoonoses caso não seja submetida a um rigoroso controle higiênico-sanitário durante 
o processo de abate. A inspeção sanitária destaca-se como uma das medidas para o 
controle das zoonoses e é fonte de informação aos serviços de saúde pública por 
disponibilizar dados e registros de casos detectados durante a inspeção post-mortem. 
As principais condenações de abatedouros de bovinos descritas na literatura ocorrem 
devido a lesões associadas com cisticercose (3), hidatidose (4) e fasciolose (5). Diante 
disso, objetivou-se realizar uma revisão sistemática dos estudos publicados nos 
últimos dez anos sobre a ocorrência de helmintos zoonóticos em bovinos abatidos no 
Brasil. Foram utilizadas as recomendações de Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA). Para isso, buscou-se os estudos 
distribuídos nos bancos de dados a partir da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), tendo 
como base de dados a LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde), além do Scielo (Scientific Electronic Library Online) e Periódicos Capes 
com as palavras-chave “Slaughter, Bovine Inspection, Brazil”. Após a busca, 
obtiveram-se um total de 23 artigos, dos quais 14 foram encontrados no Scielo, quatro 
na BVS e cinco no Periódico Capes. Foram incluídos os materiais que não faziam 
associação das parasitoses com outras doenças ou causas de condenações de 
órgãos, como por exemplo, tuberculose e abscesso. Foram excluídos artigos que não 
tinham um único estado como região específica de análise, além das revisões, 
dissertações e teses. Resultaram-se, ao final da busca, 17 estudos científicos que 
foram categorizados e avaliados para a interpretação dos resultados. Destes, 53% 
(9/17) foram publicados em inglês e 47% (8/17) em português. Oito foram realizados 
na região Sudeste, três na região no Sul, três na região Centro-Oeste, dois no 
Nordeste e um no Norte.  São Paulo e Rio Grande do Sul são os estados com maior 
número de trabalhos (3/17). Um percentual de 11,8% (2/17) dos estudos citaram mais 
de um helminto, portanto, os mais citados na seguinte ordem foram: Cysticercus bovis 
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com 70,6%, seguido das espécies Fasciola hepatica com 29,4% e Echinococcus 
granulosus com 11,8%. Uma parte dos trabalhos realizaram estudo retrospectivo com 
dados obtidos do Serviço de Inspeção Federal (SIF), do Serviço de Inspeção Estadual 
(SIE) e do Serviço de Inspeção Municipal (SIM) (10/17), a outra parte acompanhou 
todo o processo de abate e a realização do exame post-mortem (7/17). É evidente a 
carência de estudos fora da região sudeste. Deve-se ressaltar a importância da 
vermifugação dos animais, do controle sanitário nas propriedades de origem dos 
animais encaminhados ao abate, da inspeção sanitária de carnes e derivados, 
combate aos abatedouros clandestinos, cozimento adequado de carnes e ações de 
educação sanitária à população. 
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O Laboratório Aberto nasceu como um projeto de extensão do Laboratório de 
Patologia Clínica Veterinária da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal 
Fluminense em 2018, com o objetivo de apresentar o mundo da ciência através da 
pesquisa diagnóstica, despertando interesse e vocações em futuros cientistas, tendo 
como público-alvo o infanto-juvenil. Em 2020, com a pandemia da COVID19, o 
trabalho passou a ser remoto e surgiu a possibilidade de torná-lo um programa, 
abraçando os projetos Atividades de Biossegurança no HUVET UFF, Apoio 
Diagnóstico em Patologia Clínica Veterinária no HUVET-UFF e Campanha de 
Conscientização sobre Doenças Transmitidas por Vetores. Deste modo, o projeto tem 
divulgado a ciência para todos, apresentando o mundo microscópico e a importância 
de exames laboratoriais para diagnóstico de doenças, formas de prevenção e 
conceitos de saúde única, zoonoses e biossegurança, além de informações e 
orientações sobre a pandemia da COVID-19. Foram criadas páginas nas mídias 
sociais Facebook e Instagram e produzidas postagens com ferramentas como Canva, 
InShot, Photoscape, gravador de smartphones, entre outros. Os materiais, preparados 
por alunos da Faculdade de Veterinária da UFF e revisados pelas professoras 
coordenadoras, versavam sobre diagnóstico e prevenção de doenças em animais e 
humanos, inclusive COVID-19, uso e descarte correto de máscaras e luvas e cuidados 
com os animais na quarentena, com um olhar de saúde única. Foram também 
produzidos vídeos de animação e jogos, sempre com temática na ciência, além de 
quizzes nos stories do Instagram, para reforçar o que foi aprendido. Um formulário 
(Google Forms®), foi disponibilizado nas redes sociais para os seguidores do projeto, 
e também foi realizado um levantamento do quantitativo de visualizações e interações 
dos seguidores, para compreensão do alcance do projeto. As redes sociais 
alcançaram mais de 900 seguidores no Instagram e mais de 520 no Facebook. De 
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maio a outubro, foram publicados 108 posts com alcance total de 30.402 pessoas, 
além de 39 quizzes. O público teve média de idade de 18-34 anos no Instagram e 25-
44 anos no Facebook, sendo do Rio de Janeiro em sua maioria, embora outros 
estados tenham sido alcançados como São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul 
e Bahia, coisa que não aconteceria presencialmente. O formulário foi respondido por 
72 pessoas. Do total, 94,4% deu nota 10 e 4,2% deu nota 9 ao projeto; 48,6% (34/70) 
disse acompanhar o projeto através do Instagram, 18,6% (13/70) através do Facebook 
e 31,4% (22/70) através das duas redes sociais; 93,1% (67/72) afirmou ter aprendido 
algo com os posts e 84,7% (61/72) com os quizzes; 45,7% (32/70) afirmou 
compartilhar as postagens com crianças, predominantemente de 5 a 9 anos (11,4%); 
e 100% (71/71) disse que indicaria o projeto para amigos ou familiares. Assim, o 
Laboratório Aberto desempenhou um importante papel em 2020 ao dar continuidade 
ao processo de ensino-aprendizagem de temas relacionados à saúde única durante 
um período necessário de distanciamento social, o que evidenciou a importância da 
extensão universitária na educação da população ao promover cidadania e 
conscientização. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Epidemiologia das Zoonoses 
 
 
A leptospirose é uma doença infecciosa, aguda, febril e extremamente grave, causada 
por uma bactéria espiroqueta patogênica do gênero Leptospira, a Leptospira 
interrogans. Acomete mamíferos domésticos, silvestres e humanos. É uma zoonose 
que está presente em quase todos os continentes, causando danos à saúde e levando 
a morte de várias pessoas e animais. Em equinos, a doença pode ser apresentada de 
forma assintomática, e estes animais se tornam portadores da doença, disseminando 
a bactéria e com isso aumentando ainda mais os riscos para a saúde pública (1). O 
objetivo deste trabalho é relacionar os casos de leptospirose que acometem o ser 
humano com os casos equinos, apresentados pela literatura, com a visão da Saúde 
Única. Para tanto, foi desenvolvido um levantamento de dados secundários no 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação em casos humanos e notificados 
de leptospirose, e uma levantamento bibliográficos nas principais bases de dados 
sobre os casos equinos no Brasil. A leptospirose é uma das zoonoses mais difundidas 
em todo o mundo, possuindo grande importância para a saúde pública, com uma 
letalidade que pode varias de 5 a 20%, e causando problemas graves de saúde e a 
morte de pessoas e animais (2), no Brasil foram notificados, de acordo com o 
DATASUS, mais de 3 mil casos de leptospirose em humanos no ano de 2019 (3). Em 
equinos estes dados são pouco discutidos e muitos casos de notificações são 
negligenciados, contudo em um estudo realizado em 26 aras no município de Lages 
em Santa Catarina, 45% dos equinos testados apresentaram resultado positivo para 
leptospirose, totalizando um total de 94 animais. Os testes realizados em equinos por 
muito tempo não receberam a devida atenção e consequentemente aumenta os riscos 
em relação a saúde das pessoas que estão em contato com estes animais, a 
leptospirose pode causar sintomas leves, contudo em alguns casos se apresenta 
assintomática, mas em condições mais graves apresenta febre alta, dores musculares 
e em articulações, diarreias graves, desidratação severa, hemorragias e também 
causar a morte. Em condições assintomáticas o portador pode levar a bactéria para 
outras regiões e com isso contaminando reservatórios de água e contaminação de 
alimento que entre em contato com conteúdo contaminado ou alimento de origem 
animal contaminado (4). Visando os problemas que podem estar relacionados a esta 
doença, é extremamente importante a notificação dos casos de leptospirose em todas 
as categorias animais e casos humanos aos órgãos responsáveis. Em muitos casos 
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a incidência de leptospirose está relacionado a regiões de alagamento, principalmente 
em pais subdesenvolvidos, mas existe também grandes riscos relacionados ao 
contato com animais e suas secreções, proporcionando riscos saúde de profissionais 
que trabalham com estes animais (2). Por fim, é importante destacar que é 
extremamente importante a adoção de medidas que evitem a incidência da doença 
em humanos e em animais, vacinação de animais susceptíveis, controle de roedores 
e também o consumo de alimentos e água devidamente apropriados para o consumo 
humano. Também vale ressaltar a importância das notificações dos casos de 
leptospirose nos animais, para controlar de maneira mais adequada os casos de 
leptospirose nos animais e diminuir os ricos para a saúde pública. 
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O Toxoplasma gondii é um protozoário intracelular obrigatório, de distribuição mundial, 
podendo ser encontrado em uma grande variedade de hospedeiros vertebrados. Os 
felinos são os hospedeiros definitivos e responsáveis pela sua disseminação 
ambiental, e os mamíferos (incluindo os humanos) e as aves os hospedeiros 
intermediários (1). Embora em humanos sadios a doença possa ser assintomática, ela 
é responsável por alta morbidade e mortalidade em indivíduos imunodeprimidos e 
fetos (2). Aos felinos tem-se atribuído o papel de maior transmissor da doença, e a 
falta de informação tem colaborado no aumento de abandono destes animais. Devido 
a ocorrência de informações divergentes sobre o papel dos felinos na transmissão da 
doença, este trabalho teve como objetivo determinar o nível de informação dos 
estudantes e profissionais da área da saúde da cidade de Santa Maria – RS. Para 
isso, foram aplicados questionários sobre o agente da Toxoplasmose em populações 
de alunos dos cursos de medicina, enfermagem e medicina veterinária da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), no período de junho a agosto de 2020. 
O questionário teve caráter anônimo e composto de 40 perguntas. O mesmo 
questionário foi aplicado a profissionais da saúde do Hospital Universitário de Santa 
Maria (HUSM). Dentre os entrevistados, 40,47% foram estudantes e 59,53% 
profissionais da área da saúde. 90,47% dos entrevistados alegaram já ter ouvido falar 
da toxoplasmose antes de cursar a disciplina e 64,28% destes afirmaram conhecer 
alguém que já tenha contraído a toxoplasmose. Este elevado resultado pode ser 
consequência do surto de Toxoplasmose que acometeu o município no ano de 2018, 
afetando mais de 600 moradores da cidade de Santa Maria (3). Além disso, 76,19% 
dos entrevistados afirmaram que o gato é capaz de se infectar e transmitir a T. gondii, 
enquanto 52,38% afirmaram que o cão é capaz de se infectar e 9,52% acreditam que 



 

50 
 

o cão pode transmitir o agente. Segundo a literatura, a manifestação da doença clínica 
é rara, mas existe a possibilidade da infecção em filhotes e cães adultos com forte 
imunossupressão (4). Sobre a relação gestantes-felinos, 78,57% dos entrevistados 
afirmaram que as gestantes podem ter algum tipo de relação com os felinos, e 85,71% 
alegaram que não há necessidade de manter isolamento do animal. Embora tenha 
apresentado um resultado satisfatório, 66,67% dos entrevistados acreditam que a 
principal forma de transmissão ainda é através do contato com as fezes do gato, fato 
que não condiz com a realidade, uma vez que a principal forma de infecção se dá pela 
ingestão de alimentos contaminados (5). Portanto, dada a relevância do tema, 
principalmente na formação acadêmica, o conhecimento da toxoplasmose torna-se 
uma ferramenta necessária para adoção de medidas eficazes na prevenção e 
tratamento da população. É fundamental que os futuros profissionais da saúde tenham 
embasamento teórico-prático para informar a população, e esclarecer dúvidas sobre 
as principais zoonoses que acometem os seres humanos. 
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O complexo teníase/cisticercose é um grave problema de saúde pública, 
especialmente nos países em desenvolvimento, onde as condições sanitárias são 
precárias e a junção com o baixo nível educacional alia-se na disseminação da doença 
(1). A teníase humana é originada através dos cestódeos adultos Taenia saginata e 
Taenia solium, já suas formas larvais são responsáveis pela cisticercose (2). As tênias 
apresentam em seu ciclo uma fase de vida livre e dois hospedeiros. Em ambas tênias 
o homem é o hospedeiro definitivo, sendo o intestino delgado seu local de alojamento. 
Já o hospedeiro intermediário na Taenia solium são os suínos e na Taenia saginata 
os bovinos, alojando-se na musculatura (2). Assim, este estudo apresentou por 
objetivos descrever as formas de transmissão, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento de infecções por Teníase e Cisticercose. Para isso, foi realizada uma 
revisão da literatura em bases de dados Pubmed e Google Acadêmico, utilizando-se 
os descritores “Teníase, Cisticercose, Aspectos Clínicos”. Foram usados artigos 
publicados nos últimos 20 anos em ambas bases de dados. Após seleção dos 
trabalhos direcionados à temática deste estudo, observou-se que o complexo 
Teníase/Cisticercose pode ser contraído através da ingestão de carne contaminada, 
crua ou mal cozida contento cisticercos, além de água e verduras contaminadas, bem 
como hábitos de higiene inadequados (1, 2). A teníase em alguns casos pode ser 
assintomática, mas indivíduos sintomáticos apresentam normalmente diarreia, 
emagrecimento, fadiga, alterações do apetite, náuseas, vômitos, dor abdominal e 
irritabilidade (2). O diagnóstico é realizado através da pesquisa de proglotes ou ovos 
nas fezes e o tratamento é baseado na administração de praziquantel, mebendazol 
e/ou albendazol (2). Já para a cisticercose os sintomas dependem do local onde o 
verme está alojado, podendo ser no Sistema Nervoso Central e neste caso 
apresentando maior gravidade (1). O indivíduo portador pode apresentar quadros de 
crises epilépticas, hipertensão intracraniana, distúrbios psíquicos, dentre outros (1). O 
diagnóstico deve ser feito por exames de imagem, bem como a análise do líquido 
cefalorraquiano e o tratamento com albendazol, geralmente associado com 
corticosteroides (1). Pela estimativa da Organização Mundial da Saúde, estão 
infectados pelo complexo Teníase/Cisticercose cerca de 50 milhões de indivíduos, e 
aproximadamente 50 mil infectados morrem a cada ano (1). Existe ainda uma elevada 
taxa de letalidade, como exemplo na cidade de Ribeirão Preto/SP, onde 7,5% dos 
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pacientes admitidos na enfermaria de neurologia foram diagnosticados com 
neurocisticercose e em torno de 25% vieram a óbito (1). Desta forma, conclui-se que 
o complexo teníase/cisticercose se caracterizam como um problema latente que deve 
ser melhor explorado. Medidas de controle devem ser aplicadas, onde alternativas 
para interrompimento do ciclo biológico poderiam ser traçadas, evitando assim a 
contaminação de animais e da população. Além disso, melhores condições de 
saneamento básico devem ser efetuadas, bem como o tratamento de indivíduos 
infectados, combate ao abate e comércio clandestinos com uma forte fiscalização de 
produtos de origem animal e maiores medidas de educação de hábitos de higiene a 
população, visto que, simples hábitos podem reduzir drasticamente a propagação da 
doença. 
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A leishmaniose é uma doença transmitida por vetor, não contagiosa e causada por 
protozoários do gênero Leishmania sp., parasita intracelular obrigatório. É uma 
zoonose que apresenta forma tegumentar ou visceral (1,2), acometendo células do 
sistema monocítico fagocitário, tendo duas formas evolutivas, a promastigota, 
presente no vetor, e forma amastigota, presente no hospedeiro definitivo que pode ser 
de várias espécies, incluindo humanos e cães. As manifestações clínicas são: 
anorexia, febre, perda de peso, onicogrifose, linfadenopatia, hepatoesplenomegalia e 
lesões tegumentares principalmente ao redor dos olhos, focinho e ponta de orelha 
(1,2). O diagnóstico prevê uso dos exames laboratoriais, já que os sintomas são 
inespecíficos e alguns pacientes são assintomáticos. Os principais métodos são 
sorologia, pesquisa direta do parasito e reação em cadeia da polimerase (PCR) 
(3,4,5). O objetivo deste trabalho foi abordar os principais achados hematológicos e 
bioquímicos em dois cães positivos no exame parasitológico direto para Leishmania 
sp. O primeiro caso foi uma cadela, da raça Dorbberman, 5 anos, que deu entrada em 
um hospital veterinário apresentando diversos nódulos pelo corpo. Segundo o tutor, 
ela não apresentava mais nenhuma alteração, porém havia histórico de convivência 
com outro animal positivo para Leishmania infantum. Foram solicitados hemograma, 
bioquímica, citologia dos nódulos e pesquisa para Leishmania sp. O segundo caso foi 
uma cadela, SRD, 4 anos que apresentava uma ferida ulcerada em membro pélvico 
direito, um nódulo no tórax e onicogrifose. Segundo o tutor, o animal havia perdido 
peso e vivia em casa próximo a região de mata fechada. Foram então solicitados 
hemograma, bioquímica, citologia do nódulo e pesquisa para Leishmania sp. Ambos 
os animais foram positivos para Leishmania sp. na pesquisa direta, observando-se as 
formas amastigotas na citologia dos seus nódulos. No primeiro caso, o hemograma 
mostrou anemia normocítica normcrômica, monocitose e linfopenia com aumento das 
proteínas totais, enquanto que na bioquímica, hiperproteinemia na fração globulínica. 
No segundo caso, o hemograma mostrou leucocitose neutrofílica e monocitose 
discreta e, na bioquímica, hiperproteinemia também na fração globulínica. Nos dois 
casos a citologia revelou reação inflamatória piogranulomatosa. Os pacientes foram 
encaminhados para uma instituição especializada para tratamento e teste sorológico. 
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A Leishmaniose é uma doença em que há dificuldade de se ter um teste 100% 
sensível e específico, pois depende da resposta imunológica do animal, da carga 
parasitária (1,2,3) e da fase da doença no momento do diagnóstico. Os achados 
hematológicos encontrados em ambos os casos são comuns em animais positivos, 
principalmente a anemia normocítica normocrômica e a monocitose. Também é 
relatado que mais de 70% dos casos apresentam hiperproteinemia, devido à intensa 
resposta imunulógica que a doença causa, o que leva à hiperglobulinemia (3,4,5). 
Contudo, esses achados não são específicos para o diagnóstico, pois ocorrem em 
outras doenças, sendo necessário a sorologia e o exame direto (3,4,5). Conclui-se 
que a Leishmaniose é uma doença que necessita cuidados para o seu diagnóstico, 
associando diversas informações e exames, para que o mesmo seja concluído da 
melhor forma possível.  
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A dirofilariose é uma doença causada pelo hemoparasita Dirofilaria immitis, 
popularmente conhecido como “verme do coração”. O principal hospedeiro é o cão, 
porém pode ocorrer em mais de 30 espécies de vertebrados, incluindo seres 
humanos, caracterizando uma zoonose. Sua transmissão ocorre através de mosquitos 
vetores parasitados que, no repasto sanguíneo, acabam transmitindo as microfilárias 
para o hospedeiro. Os nematoides adultos comumente se alojam no ventrículo direito 
e nas artérias pulmonares do cão, causando manifestações clínicas 
cardiorrespiratórias e, quando ocorre a cópula, liberam microfilárias na circulação 
sanguínea. (1) Em humanos, a manifestação mais comum é a formação de nódulo 
pulmonar solitário, que mimetiza uma neoplasia. (2) O Brasil é considerado um país 
endêmico e suas regiões litorâneas tropicais e subtropicais favorecem o crescimento 
da população de vetores, além da falta de medidas preventivas, que propicia o 
aumento na transmissão da doença. (1) O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
a frequência de cães positivos para D. immitis atendidos no Hospital Universitário 
Veterinário – HUVET, na cidade de Niterói. Foi realizada a análise de 2898 
hemogramas, com pesquisa de microfilárias, do período de outubro de 2018 a outubro 
de 2019. Para o diagnóstico de dirofilariose, utilizou-se amostras de sangue mantidas 
em tubos com anticoagulante EDTA e usou-se a técnica de Knott modificado, que é 
um método de concentração (3), onde se utilizou 500µL de sangue para 4,5mL de 
líquido de Turk, com posterior centrifugação e análise do sedimento em microscópio 
em aumento de 400x. As microfilárias foram observadas estendidas e a identificação 
de D. immitis foi realizada através da morfologia das suas extremidades. Nos 
hemogramas analisados, 6,18% (n=179) apresentaram resultado positivo para 
presença de microfilárias, enquanto que em 93,82% (n=2719) não foram encontradas.  
A análise dos dados mostrou que a presença de D. immitis não possui uma 
sazonalidade, pois todos os semestres avaliados apresentaram 6% de frequência, o 
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que permite concluir a importância das medidas preventivas em todas as épocas do 
ano. Além disso, dentre as amostras analisadas, podemos supor a presença de falsos 
negativos pela baixa microfilaremia de alguns pacientes, pois o método diagnóstico 
em questão se baseia na visualização das larvas. O clima úmido e quente encontrado 
nessa região do Brasil também favorece o desenvolvimento dos vetores e, 
consequentemente, o aumento da probabilidade de novas infecções. (1) Assim sendo, 
a utilização de métodos mais sensíveis para a identificação dos animais positivos 
contribui para mostrar melhor essa frequência que, junto com o controle de animais 
reservatórios e de vetores, atividades educacionais e rastreamento dos casos 
humanos e animais, contribuem para a prevenção da doença. Além disso, já é visto 
um alto número de casos não diagnosticados e registrados em pessoas, o que faz 
com que esta zoonose emergente seja tida como negligenciada. (4) Com as 
dificuldades presentes na identificação dos casos positivos, a principal forma de 
controle segue sendo a prevenção das possíveis fontes de infecção, enfatizando o 
uso das formas de proteção para os cães, que são importantes quando se pensa na 
proximidade destes com os seres humanos.  
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As leishmanioses são antropozoonoses, consideradas doenças tropicais 
negligenciadas e de grande problema na saúde pública. São causadas por 
protozoários do gênero Leishmania e apresentam duas formas clínicas principais: 
leishmaniose tegumentar (LT) que apresenta forma cutânea com manifestação clínica 
mais frequente e leve, e apresenta a forma mucosa que é grave, e leishmaniose 
visceral (LV) (1,2). Este trabalho tem como objetivos analisar os casos confirmados 
sobre a LT no município de Mineiros-GO nos últimos 3 anos (2019-2016), descrever 
sobre as formas de prevenção para que novos casos sejam evitados. A metodologia 
utilizada foi uma pesquisa de levantamento de dados através do DATASUS pelo 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), além de pesquisa de 
artigos no Pubmed, LILACS, SciELO e manuais do Ministério da Saúde (MS). De 
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), mais de 400 milhões de pessoas 
estão expostas a leishmaniose e que merece atenção em decorrência do seu caráter 
endêmico, epidêmico e alto grau de produzir lesões permanentes, além de onerar o 
serviço saúde (3). A leishmaniose é transmitida através da picada de flebotomíneos 
do gênero Lutzomyia conhecido como mosquito palha infectado pelo protozoário. As 
infecções por leishmânias que causam a LT foram descritas em várias espécies de 
animais silvestres, sinantrópicos e domésticos (2). A LT pode levar a manifestações 
clínicas graves no qual atinge a mucosa do nariz e boca, o que pode ocasionar lesões 
permanentes (4). O diagnóstico clínico-epidemiológico é presuntivo, ou seja, realizado 
quando o paciente apresentando lesões típicas de leishmaniose, estando presente 
em áreas endêmicas ou em lugares onde há casos confirmados de leishmaniose. Já 
o diagnóstico laboratorial da LT é confirmado, com encontro do parasito, pela pesquisa 
direta, cultura em meio específico, histopatológico e reação em cadeia de polimerase 
(PCR). O Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza tratamento especifico para a 
doença, o fármaco de primeira escolha para o tratamento é o antimônio pentavalente 
(Sb+5) na dose de Sb+5/kg/dia intramuscular, durante vinte dias consecutivos, já no 
caso de insucesso do tratamento, será introduzida uma segunda droga de escolha, 
anfotericina B ou pentamidina (2, 5). As medias de prevenção são importantes: como 
uso de repelentes, manejo ambiental nos terrenos, destino adequado do lixo, e as 
medidas de controle com importância na busca de focos de transmissão. No município 
de Mineiros-GO entre 2016 e 2019 tiveram 62 casos confirmados, no qual 51 foram 
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através de exame clínico-laboratorial e 11 foram clínico-epidemiológico, os homens 
(66,12%) foram mais atingidos que as mulheres (33,88%). Os dados demonstram 
também que do total de casos 87% moram em zona urbana, com faixa etária 
predominantemente entre 40-59 anos (35,8%), a forma cutânea predominou com 
85,48% dos casos e a forma mucosa atingiu 14,52%, e destes 48 foram curados, dois 
abandonaram o tratamento, um com mudança de diagnóstico e três foram a óbito. 
Conclui-se, como é importante o diagnóstico clínico e laboratorial para realização do 
tratamento e controle dessa doença através de medidas preventivas como estratégias 
de educação em saúde para os agentes de saúde e para a população. 
 
Palavras chave: Antropozoonoses. Doenças Tropicais. Leishmania.  
 
Referências: 
1. ALMEIDA, Ariely Nunes Ferreira de et al. Vigilância da leishmaniose cutânea em 
amostras clínicas: distribuição da Leishmania guyanensis no estado do Amapá, 
2018. Epidemiol. Serv. Saúde, Brasília,  v. 29, n. 1,  e2018504, 2020.   
 
2. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de vigilância da leishmaniose 
tegumentar [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em 
Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério 
da Saúde, 2017. 
 
3. ORGANIZAÇÃO  MUNDIAL  DE  SAÚDE;  ORGANIZAÇÃO  PAN-AMERICANA  
DE  SAÚDE. OMS/PAHO.55º  Conselho  Diretor  /  68  Sessão  do  comitê  regional  
da  OMS  para  as  Américas. Washington DC, 26-30 setembro de 2016. Cd. 55/15 
–Plano de ação para a eliminação de doenças infecciosas      negligenciadas      e      
ações      pós-eliminação      2016-2022.   
 
4. OYAMA, Jully et al. American tegumentary leishmaniasis: diagnostic and treatment 
challenges in a clinical case. Rev. Inst. Med. trop. S. Paulo, São Paulo,  v. 
60,  e3,    2018 .   
 
5. VASCONCELOS, Jairla Maria et al. American integumentary leishmaniasis: 
epidemiological profile, diagnosis and treatment. RBAC, v.50, nº3, 221-7, 2018. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

59 
 

 
BRUCELOSE: UMA ZOONOSE SUBDIAGNOSTICADA E SUBESTIMADA NO 

ÂMBITO MUNDIAL 
 

João Otávio Leal Farina1, Henrique Polizelli Pinto Neto1, João Vitor Tosta Rodrigues 
de Mello1, Viviane Cristina Caldeira2 

  
1Discente – Centro Universitário de Mineiros - UNIFIMES (e-mail: 
joao_otavio_1@hotmail.com) 
2Docente – Centro Universitário de Mineiros – UNIFIMES  
 

Eixo de enquadramento do trabalho: Epidemiologia das zoonoses 
 
 
A saúde humana e animal estão inexoravelmente relacionadas, o homem depende 
dos animais para alimentação, desenvolvimento socioeconômico e companhia, 
contudo, sabe-se que os animais podem transmitir aos humanos inúmeras 
enfermidades sendo estas doenças denominadas como zoonoses que podem ser 
potencialmente graves e prejudiciais ao ser humano (1). Este estudo trata-se de uma 
revisão sistemática e objetiva-se em apresentar de modo mais expressivo a brucelose, 
uma doença que comumente é omitida e pouco discutida. Constata-se através desta 
pesquisa, que aspectos referentes a patogenia, profilaxia, diagnóstico e tratamento 
desta doença, ainda necessitam serem compreendidos, bem como as ações de 
notificação da ocorrência deste evento (2). A brucelose é uma importante zoonose de 
distribuição mundial, causada por bactérias gram-negativas do gênero Brucella spp, 
que são cocobacilos não encapsulados, parasitas intracelulares facultativos, no 
homem pode ser causada por uma das quatro espécies: B. melitensis, presente em 
cabras, ovelhas e camelos; B. abortus, em bovinos; B. suis e B. canis, que parasitam 
suínos e cães, respectivamente (2). De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), julga-se que, mesmo nos países desenvolvidos, a verdadeira incidência da 
brucelose pode ser cinco ou mais vezes superior à que os números oficiais sugerem 
(1). Estudos mostram que no estado do Tocantins a incidência anual/100.000 
habitantes variou de 0,2 a 2,1 no período de 2008 a 2015; em alguns países esses 
números são assustadores, 4,0 a 32,49 na Grécia, 52,29 a 268,81 no Iraque e 73 a 
141,60 no Irã (3). A brucelose é uma doença predominantemente ocupacional, 
infectando pessoas que trabalham em granjas e matadouros, mais frequentemente na 
população masculina (86,36%) (1). O agente é transmitido por meio do contato direto, 
ou por meio da ingestão de leite cru e produtos lácteos de animais infectados, a 
transmissão entre humanos é rara, mas pode ocorrer por transmissão sexual e por 
aleitamento materno (2). Após entrar no organismo do hospedeiro, adere à mucosa 
onde se multiplica e é fagocitada; o LPS-S tem função na sobrevivência da bactéria 
no meio intracelular (4). O quadro clínico é polimorfo, não tendo um sinal clínico 
específico e evolução insidiosa, caracterizado pela tríade sintomática de febre, 
sudação profusa e dor (3). O envolvimento de ossos e articulações ocorre em, 
aproximadamente, 40% dos casos (1). O diagnóstico requer a combinação de muitas 
abordagens, incluindo história detalhada, que inclua a ocupação, o contato com 
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animais, viagens a áreas endêmicas, e testes sorológicos e moleculares que permitem 
um diagnóstico preciso em mais de 95% dos casos (3). A escolha do tratamento 
antimicrobiótico depende da idade, gravidez e gravidade do quadro clínico (1). 
Conclui-se que a brucelose, por ser uma zoonose de agente potencial para 
bioterrorismo e ter capacidade de provocar danos permanentes à saúde do indivíduo 
acometido, deve ser trabalhada de maneira criteriosa, e para isso é essencial o 
empenho da vigilância, atuando de forma efetiva através do compartilhamento de 
informações a fim de controlar e erradicar a doença nos animais, limitando os riscos 
de exposição humana e assim deixar de ser subdiagnosticada e subestimada no 
âmbito mundial.  
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A gestação se caracteriza como uma fase extremamente delicada, na qual muitos 
cuidados devem ser tomados, com a finalidade de evitar consequências ao feto. A 
infecção congênita pelo Toxoplasma gondii é considerado um grande problema de 
saúde pública, em que caso as gestantes não forem tratadas pode resultar em 
inúmeras sequelas fetais (1). O parasita alcança o feto por via transplacentária 
causando danos que depende da virulência apresentada, cepa, capacidade imune da 
mãe e do período gestacional (2). Baseado em uma revisão bibliográfica, de caráter 
exploratório-descritivo, este trabalho teve como objetivo, enfocar a ocorrência de 
toxoplasmose em gestantes e suas consequências, reforçando a importância do 
acompanhamento clínico durante a gestação, do rápido diagnóstico e do tratamento 
indicado com intuito de diminuir as chances de sequelas. Um estudo apontou que a 
infecção quando manifestada no primeiro trimestre de gestação, apresentou 14% dos 
fetos infectados, já no segundo trimestre 29% e no terceiro trimestre 59% (3). A 
toxoplasmose aguda na gravidez apresenta uma incidência de 0,06% a 1,4% (3). 
Consequências desta infecção podem ser fatais, como resultado, cerca de 15% das 
infecções fetais resultam em morte intra-uterina, 80% resultam em lesões oculares ou 
desordens cerebrais e cerca de 9% apresentam retardamento mental, ambas estão 
relacionadas com a infecção toxoplásmica congênita (3). Com uma diversa gama de 
possibilidades de contágio, os cuidados para que não ocorra uma contaminação direta 
devem ser redobrados, tais como melhor preparo de carnes e produtos de origem 
animal, visto que alguns crus ou mal cozidos podem conter cistos teciduais, maior 
atenção e higiene na ingestão de água, frutas e verduras, pois pode ocorrer a ingestão 
de oocistos eliminados nas fezes de gatos levando a infecção. Assim, com a infecção 
materna, pode ocorrer o contágio do feto, pela circulação materno-fetal (4). A maioria 
dos infectados são assintomáticos, e cerca de 20% apresentam como manifestações 
clínicas mais comuns linfadenopatia e a astenia sem febre, devido a semelhança de 
alguns sintomas uma análise criteriosa deve ser realizada com a finalidade de 
exclusão de diagnósticos diferenciais como mononucleose infecciosa, 
citomegalovírus, hepatite, fase aguda da infecção pelo HIV e outras (4). Conclui-se 
que os estudos evidenciam a toxoplasmose como um problema latente que deve ser 
explorado de forma minuciosa. Deve ocorrer um maior desenvolvimento de programas 
para instruir as soronegativas, visto que existe falta de conhecimento por parte da 
população. O acompanhamento sorológico deveria ser periódico em todos os âmbitos 
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da saúde durante a gestação, pois desse modo, alega uma possível primo-infecção, 
e consequentemente traz indicativo para início do tratamento de maneira precoce 
reduzindo a possibilidade de infecção do feto. 
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A raiva é uma enfermidade infectocontagiosa, que acomete mamíferos, causada por 
um agente viral neurotrópico que atua no sistema nervoso central, desencadeando 
uma encefalomielite aguda e quase sempre fatal (1). É uma importante zoonose 
cosmopolita, sendo o agente etiológico transmitido por meio do contato do hospedeiro 
susceptível com a saliva contaminada de animais infectados. Há relatos de sua 
ocorrência em animais e seres humanos há mais de quatro mil anos (2). No Brasil, 
mamíferos silvestres, especialmente os morcegos hematófagos ou não, são 
considerados reservatórios do agente e, transmitem a doença para animais 
domésticos, de produção e seres humanos (3). Ainda em caráter nacional essa 
doença é considerada endêmica em grau variado, de acordo com cada região, e a 
prevalência em animais silvestres não é conhecida, pelo fato de que apenas 
raramente se fazem exames de materiais coletados desses animais para fins de 
vigilância epidemiológica da raiva (4). O conhecimento da ecologia e dos aspectos 
demográficos das populações caninas e felinas é essencial para o planejamento de 
ações de controle da raiva em cães e gatos. Apoiado nisso, o objetivo principal deste 
trabalho foi aferir a acuidade das estimativas de cães e gatos nas ações de controle e 
prevenção da raiva principalmente nas campanhas vacinais rurais e juntamente com 
isso a realização do mapeamento das propriedades rurais abrangidas durante a 
campanha, justificadas pelo fato da literatura científica brasileira dispor de poucos 
estudos que contemplem este eixo de estudo. O grupo de animais estudados no 
projeto foi composto por cães e gatos de diferentes gêneros, idades e raças, porém 
todos provenientes da zona rural do município contemplado pela campanha de 
vacinação antirrábica. As vacinas utilizadas foram fornecidas pelo município sendo 
que, para cada esquema de vacinação proposta pelo laboratório que desenvolve as 
vacinas foram respeitadas a temperatura de armazenamento, a dosagem indicada e 
a via para aplicação e ao final da campanha pode-se vacinar 1.562 cães e 443 gatos. 
Para um acompanhamento mais fiel das propriedades atendidas pela campanha de 
vacinação antirrábica rural, foi utilizado um aparelho de monitoramento por sistema 
de posicionamento global – GPS para delimitar e posicionar adequadamente as 
propriedades rurais por município. O apontamento das propriedades rurais pelo GPS 
permitiu que o município conhecesse a quantidade real de propriedades atendidas 
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pela vacinação antirrábica rural o que facilitará o desenvolvimento das campanhas 
futuras já que a partir deste projeto soube-se a localização real das propriedades caso 
exista a necessidade de troca dos motoristas responsáveis pelo transporte dos alunos 
ou ainda para facilitar a logística das campanhas. Como conclusão desse projeto, 
pode-se deduzir que a campanha de vacinação antirrábica no município foi efetiva, 
abrangendo de forma significativa os animais da zona rural e, com isso, imunizando 
os animais e protegendo os seres humanos dessa região e cidades vizinhas. É 
importante a continuação de projetos desse modelo para que os dados obtidos sejam 
significativos e utilizados tanto pela comunidade para a confirmação da cobertura 
vacinal do município e a real abrangência vacinal como para o planejamento, caso 
necessário, de futuras campanhas antirrábicas. 
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As doenças infecciosas transmitidas pela ingestão de água contaminada em animais 
e humanos são extremamente comuns na atualidade. Além disso, o tratamento 
dessas doenças é longo e, em alguns casos a medicação é incapaz de combate-las. 
Essas doenças são denominadas zoonoses (1). Portanto, resistência antimicrobiana a 
alguns desses medicamentos é atualmente uma das principais ameaças à saúde 
humana, sendo responsável por impactos de várias dimensões. A água é o meio pelo 
qual doenças podem se alastrar com grande velocidade e frequência, fazendo-se 
necessário controlar ou atenuar a poluição aquática e suas implicações biológicas, 
que representam séria ameaça à saúde pública (2). Este trabalho teve como objetivo 
determinar a ocorrência de resistência a antibióticos em isolados de E. coli obtidos em 
amostras provenientes de água de rios e poços. A coleta foi realizada na cidade de 
Curitibanos, no mês outubro de 2020 na Bacia Hidrográfica do Rio Canoas, em três 
pontos ao longo do Rio Pessegueirinho e dois pontos ao longo do Rio Marombas. O 
método utilizado para realização do antibiograma foi o de difusão por discos (3), com 
a utilização de dois antibióticos: ciprofloxacino e ampicilina. A partir dos dados, 
calculou-se o percentual médio de de isolados resistentes, intermediários e sensíveis 
a ambos antibióticos. Notou-se a presença de colônias resistentes à ampicilina em 
poços próximos ao Rio Pessegueirinho e também em amostras de água de rio do Rio 
Marombas, com valores de 8,3% para ambos locais. Houve também a frequência de 
colônias intermediárias para as amostras de água de poços e do curso do Rio 
Pessegueirinho relativos à ampicilina (8,3 e 15,1%), bem como para água de poços e 
curso do Rio Marombas (8,3 e 16,7%). Por outro lado, todos os isolados foram 
sensíveis a ciprofloxacino. Os resultados revelam o potencial poluidor dos efluentes 
urbanos da cidade e seu impacto negativo na qualidade do recurso hídrico usado pela 
população. Políticas de tratamento de resíduos urbanos e esgotos, bem como 
preservação ambiental, devem ser adotadas para que ocorram melhorias na 
qualidade da água da cidade de Curitibanos. Além disso, a avaliação e investigação 
de microrganismos da água podem auxiliar no entendimento do impacto da poluição 
aquática e diagnóstico de problemas de saúde com origem ambiental. 
Palavras-chave: Saúde pública. Doenças microbianas. Recursos hídricos. 
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Biossegurança visa a segurança de pessoas, animais e do meio ambiente, protegendo 
a saúde única, sendo fundamental para médicos veterinários e toda a população. O 
Hospital Universitário de Medicina Veterinária Professor Firmino Mársico Filho da 
Universidade Federal Fluminense (HUVET-UFF) é especializado em cães, gatos e 
animais silvestres. Ações contínuas de educação e sensibilização têm sido realizadas 
pelo projeto Atividades de Biossegurança no HUVET-UFF, para melhorar a segurança 
e qualidade de trabalho, abrangendo também os tutores de animais atendidos no local. 
Com a pandemia de COVID-19, houve necessidade de trabalhar remotamente estes 
conceitos, ampliando sua divulgação destacando medidas de biossegurança 
aplicadas à realidade da pandemia, explicando a importância de adotá-las e 
ressaltando sua eficácia. Assim, o projeto foi inserido no Programa Laboratório Aberto, 
também do Laboratório Clínico Veterinário do HUVET-UFF, que, nas redes sociais, 
divulga a ciência para a população, com foco em jovens e crianças. O objetivo do 
estudo foi avaliar o impacto destas postagens nas redes sociais e os hábitos de 
prevenção à COVID-19 e descarte de máscaras e luvas em locais corretos. Foram 
selecionadas cinco postagens do programa Laboratório Aberto referentes à 
Biossegurança e prevenção à Covid-19 entre maio e outubro de 2020. Foram 
analisados o alcance e interação de usuários para avaliar o interesse e conhecimento 
do público sobre os temas. Também foi criado um questionário com a ferramenta 
Google Formulários, disponibilizado para os seguidores do projeto em setembro de 
2020 para apurar seus hábitos de prevenção à Covid-19 e seus conhecimentos das 
informações divulgadas pelo Laboratório Aberto. Foram coletadas e avaliadas 133 
respostas. Os materiais divulgados tiveram grande alcance, destacando-se o vídeo “A 
importância da lavagem das mãos” e o post “O uso das máscaras em tempo de 
COVID-19”. Os dois somaram 1387 visualizações no Facebook, obtendo média de 
690 visualizações. No questionário houve predomínio da faixa etária de 21-30 anos 
(41%). Sobre o uso de máscara na rua, 85,6% respondeu que usa sempre. Sobre a 
troca da máscara quando está úmida, 34,8% respondeu que a realiza, 40,2% não 
troca e 25% às vezes troca. Um total de 131 pessoas respondeu sobre uso de álcool 
em gel fora de casa, lavagem das mãos ao chegar da rua e descarte adequado de 
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máscaras. O álcool em gel é usado por 83,2%; 94,7% lava as mãos ao chegar. 
Entretanto, somente 38,9% respondeu que faz o descarte adequado de máscaras e 
luvas, não juntando ao lixo orgânico e descartável, e isso direcionou a ação para mais 
postagens nesse quesito, que precisa ser reforçado. Um total de 64 pessoas avaliaram 
os conteúdos das postagens e 64,1% atribuiu nota máxima, e 23,4% notas 8 e 9. 
Sessenta e oito pessoas responderam à pergunta “Você aprendeu algo com os 
posts?” e 82,4% considerou que sim, argumentando que as publicações tinham forma 
compreensível e lúdica. Esses números refletem o interesse da população em 
conhecer medidas de biossegurança e sua importância para a vida de todos, 
destacando a extensão universitária e o importante papel do médico veterinário no 
ensino aplicado à prevenção de doenças.  
 
Palavras-chave: Educação em saúde. Prevenção. Descarte adequado. 
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Extensão é a parte do trabalho universitário em que se compartilha com a sociedade 
as produções acadêmicas. Em 2020, com a pandemia da COVID19, novas didáticas 
e propostas de estudo tornaram-se imprescindíveis em razão da necessidade de 
isolamento social. O Projeto Apoio Diagnóstico em Patologia Clínica Veterinária no 
Hospital Universitário Veterinário HUVET/UFF (ADPCV HUVET/UFF) incluía a 
realização de exames laboratoriais de animais da população, além da orientação de 
tutores quanto à importância da realização dos exames. Entretanto, devido ao 
isolamento necessário, o HUVET/UFF foi fechado e passamos a desenvolver trabalho 
remoto, mantendo nossas ações de extensão totalmente virtuais. Deste modo, o 
objetivo do trabalho foi orientar e disseminar informações sobre a importância dos 
exames diagnósticos das doenças que podem acometer os animais e a metodologia 
utilizada em cada tipo de exame, desenvolvendo materiais digitais de forma lúdica, 
para despertar o interesse pelo assunto e para formação de futuros profissionais na 
área e compartilhando nas redes sociais. Foram utilizadas as plataformas Instagram® 
e Facebook® do Laboratório Aberto UFF e suas ferramentas para publicar conteúdos 
digitais, lúdicos, educativos e informativos para a população. Além das publicações, 
foram disponibilizados quizzes sobre cada tema para que o público pudesse interagir 
com as páginas e avaliar seus conhecimentos. Os temas hemograma, coagulação, 
tubos de coleta, exames pré-operatórios, ELISA e esfregaço foram abordados 
utilizando recursos visuais como esquemas, vídeos, fotos e outros. O tema “Testes 
para COVID-19” também foi abordado devido à importância de manter a população 
informada sobre assuntos atuais e pertinentes à sociedade.  Atualmente, o 
Instagram® do Laboratório Aberto possui 900 seguidores e o Facebook®  possui 522 
seguidores. Foram realizadas 18 publicações - 9 em cada rede social - com total de 
627 likes, 105 compartilhamentos e 5696 contas alcançadas com todas as postagens. 
Foi observado que há maior número de likes e pessoas alcançadas no Instagram, no 
entanto, no Facebook há maior número de compartilhamentos. Na ferramenta “story” 
do Instagram®  foram feitos quizzes - múltipla escolha / “verdadeiro ou falso” - com 
uma média de 3 a 5 perguntas por tema, obtendo total de 795 respostas com média 
de 88 respostas por quizz. O desenvolvimento do canal didático e a repercussão das 
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publicações - 5696 pessoas alcançadas - ajudou a atingir o principal objetivo do 
projeto: disseminar conhecimento sobre a importância dos exames para a população, 
com feedback da mesma.  Aproveitou-se, portanto, da influência das redes sociais 
para utilizá-las como veículo de informação e para manter, de maneira funcional, as 
atividades do Projeto ADPCV HUVET/UFF, em um momento onde o abastecimento 
informativo se fez ainda mais necessário. A partir das ações executadas, foi fornecido 
ao público conhecimento a respeito dos exames laboratoriais e sua importância, 
através de ações virtuais e atingindo crianças, adolescentes e adultos com atividades 
lúdicas, simples e didáticas. Além disso, aumentou a aproximação com a sociedade, 
quando fomos obrigados a manter a distância, ampliando não só o conhecimento de 
um público que era presencial, mas também de todos que se recriaram com as mídias 
digitais. 
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É estimado que no Brasil, o número de indivíduos infectados pelo Trypanosoma cruzi, 
protozoário causador da Doença de Chagas (DC) em 2020 varie de 1,3 milhão a 3,2 
milhões de pessoas, sendo esta doença endêmica em 21 países da América Latina, 
incluindo o Brasil (1). Essa doença é uma antropozoonose (2), possuindo diversos 
mamíferos como hospedeiros e afetando os humanos com manifestações agudas e 
crônicas. Apesar do alto número estimado de infecções, a Organização Mundial da 
Saúde considera essa enfermidade como negligenciada, devido ao baixo número de 
notificações. As formas de infecção podem ser: vetorial (transmitida pelos 
triatomíneos), transfusional, congênita e oral, a partir da ingestão de alimentos 
contaminados. Esse trabalho tem como objetivo analisar a distribuição dos casos 
confirmados notificados de Doença de Chagas Aguda (DCA) nos diferentes estados 
do Brasil, assim como avaliar as possíveis vias de infecção. Para tanto, foram 
analisados dados secundários de 2448 notificações de todas as Unidades Federativas 
referentes a DCA, entre os anos de 2009 e 2018, tendo como base a notificação do 
primeiro sintoma, os dados utilizados estão disponíveis no site do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Por fim, as notificações serão 
analisadas por regiões e pela provável forma de infecção do paciente. Diante da 
distribuição, observou-se que a região Norte possui mais casos notificados no período 
estudado, perfazendo 94,81%, seguido das regiões Nordeste (3,51%), Centro-Oeste 
(1,18%), Sudeste (0,32%) e Sul (0,16%). O estado Pará foi o primeiro no ranking de 
notificações por Unidade Federativa, participando com 81,62% dos casos, cerca de 
16 vezes maior que o segundo estado com mais casos. Dentre as prováveis formas 
de infecção, a via oral foi a mais ocorrente, com 1.817 (74,22%), seguido das vias 
vetorial 217 (8,86%), vertical 11 (0,44%), acidental 3 (0,12%) e outras vias 6 (0,24%), 
sendo que não houve notificação na via transfusional, também foram observados 394 
(16,09%) casos Ign/branco. O presente estudo demonstra o impacto da doença na 
região Norte do país, uma vez que possui mais de 90% dos casos. Essa situação 
contrasta com a distribuição dos triatomíneos que possuem relevância 
epidemiológica, que, por sua vez, se concentra mais nas regiões Nordeste, Sudeste 
e Centro-Sul (3). O achado levanta a hipótese do impacto da infecção oral na doença, 
sendo a de maior importância. Em 2006, foi relatado um surto de DCA no Pará com 
178 casos da doença, sendo que a infecção foi atribuída a ingestão de açaí 
contaminado (4). No presente estudo, foi observado uma maior participação a partir 
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dessa via de infecção. Com isso, conclui-se que a via oral é a mais importante forma 
de infecção da DCA, que distribuída em todas as regiões do país, com maior 
ocorrência no Norte. No intuito de prevenir essa via de infecção, é importante 
intensificar ações da vigilância sanitária e inspeção na produção de alimentos 
susceptíveis a contaminação, instalar fontes de luz distantes dos equipamentos de 
processamento de alimentos, capacitar os manipuladores de alimentos e cozinhar, 
pasteurizar e liofilizar os alimentos sempre que possível (5). 
 
Palavras-chave: Trypanosoma cruzi. Triatomineo. Vias de infecção. Ocorrência. 
Antropozoonose. 
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A coxielose, conhecida como febre Q é uma zoonose causada por uma bactéria 
denominada Coxiella burnetii. Consiste em um cocobacilo de pequenas dimensões, 
pertencente à ordem Legionellales e gênero Coxiella. É um agente termorresistente, 
que possui uma parede celular similar à de uma bactéria Gram-negativa; entretanto 
essa técnica não consegue tingi-la, para isso usa-se o método de Gimenez (1) (2). O 
presente resumo objetivou apresentar a epidemiologia, formas de prevenção e 
prevalência da coxielose no Brasil; realizando um levantamento bibliográfico por meio 
da busca de artigos no Google Acadêmico e Scielo. A doença distribui-se 
mundialmente, exceto na Nova Zelândia. Sua prevalência é variável devido às 
desigualdades epidemiológicas, bem como disparidade relacionada ao protocolo de 
notificação que abre ou não espaço à notificação. A epidemiologia das infecções 
humanas reflete a circulação do patógeno nos reservatórios. O principal reservatório 
de C. burnetii são os ruminantes domésticos, entretanto a distribuição da bactéria no 
ambiente permite encontrá-la em aves, artrópodes, roedores e répteis (1) (2). A 
transmissão para o homem relaciona-se à eliminação ambiental da bactéria através 
das fezes, urina, leite e restos placentários de animais infectados, sendo as mais 
relevantes a inalação de aerossóis bacterianos que se espalham após o parto/aborto; 
o consumo de leite cru e seus derivados de animais acometidos, ou da ingestão de 
leite contaminado (1) (2). O tratamento consiste na antibioticoterapia e intervenção 
cirúrgica nos quadros de endocardite (1) (2). Apesar da distribuição mundial, no Brasil 
há poucos casos relatados, sendo a notificação não compulsória. Um dos fatores que 
contribui para o baixo relato de casos é a inespecificidade dos sinais clínicos 
apresentados e a ausência de um protocolo adotado pelos profissionais da saúde (3). 
O primeiro relato brasileiro, em humanos, ocorreu em 1953 no Estado de São Paulo. 
A partir deste relato, outras 11 publicações demonstraram casos no país, tornando-se 
frequente a partir de 2005. Em 2011, adotou-se o PCR (Reação em Cadeia de 
Polimerase) para o diagnóstico da infecção por Coxiella burnetti, onde um homem de 
47 anos, do Rio de Janeiro, apresentou-se positivo após o contato com cabras e 
produtos abortivos de animais (3). Como forma de prevenção, os profissionais que 
lidam diretamente com animais devem utilizar equipamentos de proteção individual, 
principalmente máscaras, devido a inalação de aerossóis contaminados e adotar boas 
práticas de manejo (3). A vacina contra a Febre Q existe em países com alta 
incidência, como na Austrália, que adotou, em 2006, o Programa Nacional de Manejo 
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da Febre Q (NQFMP), promovendo a vacinação, dos criadores de ovinos e gado de 
corte e leite, após uma investigação do histórico de contato com a bactéria. No Brasil, 
a vacina não está disponível (3). O Brasil é um dos maiores exportadores de carne 
bovina, e possui um dos maiores rebanhos do mundo. E apesar de poucos casos 
relatados, tal conhecimento, assim como a adoção de um protocolo específico de 
controle é essencial para a segurança do produtor e do próprio rebanho. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Epidemiologia das Zoonoses: 
 
 
A brucelose é uma importante zoonose de distribuição mundial, que causa perdas 
econômicas na produção animal (1). No Brasil, o Programa Nacional de Controle e 
Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT) do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) rege as normas de controle das duas 
enfermidades em bovídeos, visando a redução da prevalência de ambas em território 
nacional. Para o controle da brucelose, está previsto no PNCEBT a vacinação das 
fêmeas bovídeas de 3 a 8 meses de idade feita por veterinários cadastrados no estado 
(2). O Núcleo de Defesa Agropecuária (NDA) do Rio de Janeiro da Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária, Pesca e Abastecimento (SEAPPA) realiza as ações 
de fiscalização e controle da brucelose dentro da sua área de abrangência. Nos meses 
de setembro e outubro de 2020, foi aplicado um questionário online estruturado e 
padronizado com perguntas fechadas para produtores, estudantes, zootecnistas, 
veterinários, biólogos, professores, técnicos das áreas de saúde e agricultura 
abordando variáveis relacionadas com o conhecimento e a profilaxia da brucelose. As 
perguntas formuladas foram sobre o tipo de agente causador e relacionadas a 
vacinação. O objetivo desta pesquisa foi estudar a percepção dos principais 
envolvidos do setor pecuário sobre a brucelose e o seu controle. Dos 60 indivíduos 
que responderam ao questionário, 59 (98,3%) responderam que a brucelose é 
causada por uma bactéria e apenas um (1,7%) acreditava que era causada por fungo; 
quanto à obrigatoriedade da vacinação um indivíduo (1,7%) considerava não ser 
obrigatória, quatro (4,6%) obrigatória em situação de foco e 55 (91,7%) obrigatória e 
que fazia parte do calendário de vacinação; quanto a quem poderia realizar a 
vacinação 60 (100%) optaram pelo veterinário cadastrado; quanto a adquirir a vacina 
da brucelose 59 (98,3) assinalaram em casa comercial cadastrada com receituário e 
apenas um (1,7%) indivíduo em qualquer casa comercial e sem receituário; e quanto 
aos cuidados com o manuseio da vacina 59 (98,3%) optaram pela opção que  vacina 
contra a brucelose é viva oferecendo risco a saúde de quem manuseia e apenas um 
(1,7%) indivíduo considerou a vacina como morta e que oferecia risco a quem 
manuseia. Este estudo indica que há conhecimento sobre brucelose pela a maioria 
dos indivíduos respondentes. Estudos de igual teor foram realizados no estado do 
Piauí (1) onde os respondentes tem consciência dos prejuízos que a brucelose pode 
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acarretar à Saúde Animal e Pública, e no Mato Grosso do Sul (3) que discorda ao 
relatar grande desinformação por parte dos entrevistados e a necessidade de 
envolvimento do setor público com os veterinários de campo e a comunidade. Mesmo 
que muitos ainda não possuam acesso à internet para responder este tipo de 
questionário, ressaltamos a necessidade de integração dos diferentes seguimentos 
relacionados ao setor pecuário, na divulgação de informações por meio de palestras, 
visitas às propriedades e reuniões com setores da saúde pública, instituições de 
ensino, líderes de associações, sindicatos, cooperativas para melhoria do índice 
vacinal dos animais, impedindo a ocorrência da brucelose nos rebanhos nos 
municípios da área de abrangência do NDA Rio de Janeiro. 
 
Palavras-chave: profilaxia, questionário, zoonose. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Vigilância em Saúde 
 
 
A vigilância ambiental em saúde é definida pelo sistema único de saúde (SUS) como 
"um conjunto de ações que proporcionam o conhecimento e a detecção de qualquer 
mudança (...) do meio ambiente que interfere na saúde humana, com a finalidade de 
recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle dos fatores de riscos 
relacionados’’(1). Assim, são objetivos deste relato descrever uma visita técnica 
realizada em uma praça pública em Caxias do Sul/RS, para analisar a situação 
ambiental, levantar os riscos encontrados e apontar a importância da atuação do 
profissional de saúde na vigilância ambiental. A visita ocorreu em 15 de outubro de 
2020, na Praça da Bandeira, localizada na região central do município, sendo uma 
área de lazer público. Revitalizada em 2016, recebeu a Academia da Primeira Infância, 
possuindo bancos e sanitários, sendo local de acesso a várias linhas de transporte 
público. Semanalmente, abrigava uma feira livre com comércio de alimentos oriundos 
da agricultura local. Na visita foram observadas situações que caracterizavam riscos 
à saúde pública como, poças de água parada e lixeiras em péssimo estado de 
conservação, causando a dispersão do lixo. Além de pontos com acúmulo de entulhos, 
favorecendo a presença de roedores, visto que foram observadas tocas e fezes destes 
nos canteiros. Observou-se ainda,  grande quantidade de pombos-domésticos 
(Columba livia) e presença de água em vasilhas, que estavam limpas, sugerindo que 
a água era trocada com frequência por pessoas da comunidade, as quais também 
alimentavam essas aves, contrariando lei municipal de 2013, que proíbe essa prática 
(2). A infestação por C. livia possui importância em saúde única, pois está relacionada 
a transmissão indireta de doenças como criptococose, histoplasmose, salmonelose, 
entre outras (3). Havia ainda, canteiros sem cobertura de grama, com áreas de terra 
exposta e presença de areia no parque infantil, sendo associados a alta circulação de 
cães. Assim, estes pontos poderiam favorecer o desenvolvimento de helmintos, 
possivelmente zoonóticos. Entre os principais parasitas que podem infectar humanos 
encontrados no solo estão Ancylostoma sp. e Toxocara sp. Em um estudo realizado 
em 12 praças do município de Bento Gonçalves-RS, 91,6% foram positivas para 
contaminação parasitária, demonstrando a importância deste tema na saúde pública 
(4). Em Caxias do Sul, a vigilância ambiental pertence a Secretaria Municipal de 
Saúde, desempenhando atividades através do controle de roedores, vetores da 
dengue e borrachudo, fiscalização de criação de animais, monitoramento da raiva, 
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febre amarela e do abastecimento da água, investigação de animais peçonhentos e 
sinantrópicos (5). Nessa vigilância, o profissional de saúde é o mais capacitado para 
definir as melhores estratégias de controle de roedores e manejo da fauna urbana, 
coordenar e aplicar pesquisas sobre a presença de vetores, como o monitoramento 
de morcegos, realizar a investigação da presença de animais peçonhentos e analisar 
os dados obtidos. Além disso, poderá gerenciar espaços públicos, através da 
frequência de limpeza da praça e planejar ações de educação ambiental com o público 
frequentador. Conforme a análise realizada, conclui-se que são necessárias ações 
preventivas da vigilância ambiental nesta praça em Caxias do Sul/RS. 
 
Palavras-chave: vigilância ambiental em saúde. zoonoses. vetores de doenças. 
Columba livia. roedores. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Epidemiologia das Zoonoses 
 
 
A doença de Chagas, em suas condições aguda ou crônica afeta de 8 a 10 milhões 
de pessoas em todo o mundo, principalmente na América Latina. Esta enfermidade, 
por sua vez, está intrinsecamente relacionada às condições de vulnerabilidade 
socioeconômica, sendo considerada pela Organização Mundial da Saúde uma doença 
negligenciada (1,3). A terapia atual para a doença de Chagas limita-se ao uso de 
nifurtimox e benzonidazol, medicamentos tripanocidas contra as formas evolutivas 
tripomastigotas e amastigotas do Trypanosoma cruzi, protozoário causador da 
doença. Estes fármacos são eficazes no tratamento durante a fase aguda da doença, 
contudo apresentam efeitos colaterais graves. Existe, portanto, uma necessidade não 
atendida do desenvolvimento de abordagens inovadoras que podem levar à 
descoberta de novos medicamentos eficazes e seguros para seu tratamento da 
doença de Chagas (1,2). Desta forma, este estudo tem por objetivo abordar inovações 
científicas que tem levado à descoberta de novos princípios ativos promissores para 
o tratamento dessa enfermidade. Para isso, foi realizada uma revisão de literatura, por 
meio de artigos científicos disponíveis nas bases de dados Pubmed e SciELO, 
utilizando os descritores “Treatment and Chagas”. Nos trabalhos encontrados, sabe-
se que nos tripanossomatídeos, o principal componente de esterol do parasita é o 
ergosterol, que é essencial para fornecer estrutura e função das membranas 
tripanossômicas e imprescindível para a multiplicação do parasito (1,5). Entretanto, 
outros alvos tripanossômicos têm sido estudados, dentre eles destaca-se: a protease 
Cruzipaína, a qual se expressa em todos os estágios do ciclo de vida do parasita; e o 
citocromo b das células parasitárias, componente da cadeia de transporte de elétrons 
mitocondrial crucial para a geração de ATP e alvo do composto GNF7686 que inibe o 
desenvolvimento do T.cruzi (1,5). Ademais, outros estudos abordam o metabolismo 
da tripanotiona (proteína parasitária) cuja inibição tem sido estudada a fim de afetar o 
crescimento do patógeno, assim como as ciclofilinas (proteínas de atividade 
enzimática) inibidas pela droga imunossupressora ciclosporina A (CsA). A Proteína N-
miristoilada também é um alvo passível de droga, haja vista que a inibição específica 
da N-miristoilação em T. cruzi usando o potente inibidor NMT DDD85646, levou a uma 
redução da proliferação do protozoário. Por fim, trabalhos recentes mostraram que a 
anidrase carbônica, enzima com várias funções fisiológicas, está envolvida em 
processos patológicos de microorganismos (1,4). No caso do T. cruzi um grande 
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número de sulfonamidas aromáticas / heterocíclicas foram estudadas como inibidores 
da anidrase carbônica do protozoário, obtendo-se resultados positivos (1,3). Um 
grande desafio para a descoberta de drogas é o grupo diversificado de cepas de T. 
cruzi e sua diversidade genética. Observa-se também a necessidade de informações 
não apenas sobre os mecanismos moleculares envolvidos no estabelecimento da 
infecção, mas também sobre aqueles envolvidos na sobrevivência e persistência do 
parasita para descobrir novos alvos para intervenção. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Vigilância em Saúde 

 
Os Serviços de Diagnóstico de Zoonoses devem ser estimulados como uma estratégia 
na execução de ações, atividades de vigilância, prevenção e controle de zoonoses. O 
diagnóstico é uma ferramenta imprescindível para vigilância em saúde, auxiliando e 
elucidando para medidas de controle das zoonoses de relevância para a saúde pública, 
uma vez que é a partir do diagnóstico que se desenvolve um programa de profilaxia e 
controle de determinada doença diagnosticada, principalmente daquelas comuns entre 
humanos e animais (1). O presente trabalho tem como objetivo, reforçar a importância do 
Diagnóstico de Zoonoses para a tomada de ações estratégicas de vigilância e controle 
das principais zoonoses urbanas e do meio rural. O Laboratório do Serviço de Diagnóstico 
de Zoonoses da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu (FMVZ), foi inaugurado em 1993, cujo 
objetivo principal é contribuir com as ações de vigilância em saúde, e controle das 
principais zoonoses. Desempenha um papel importantíssimo na execução do diagnóstico 
laboratorial humano, de animais domésticos e silvestres para todo território nacional, 
produzindo imunoreagentes, pesquisas de zoonoses emergentes e reemergentes, 
educação em saúde, e oferecendo capacitação no diagnóstico de zoonoses. Inicialmente 
projetado para contribuir no controle das enfermidades da comunidade local, o laboratório 
se constitui hoje no único da rede municipal especializado em diagnóstico de zoonoses, 
realizando exames laboratoriais para a FMVZ, Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina de Botucatu, Unidades de Vigilância de Zoonoses, instituições de ensino e 
pesquisa, e instituições públicas e privadas de saúde. É formado por uma equipe 
multiprofissional, e conta com Médicos Veterinários Residentes, professores, técnico de 
laboratório e estagiários. Além das atividades rotineiras inerentes ao diagnóstico de 
zoonoses como Raiva, Leptospirose, Leishmaniose e Toxoplasmose, também 
desenvolvem projetos de pesquisa relacionados a essas enfermidades, em parceria com 
universidades e instituições privadas e públicas da área da saúde. Desenvolve atividades 
inerentes a qualidade do leite e controle de mastites com diagnósticos citológicos, 
molecular e microbiológico, visando a melhor qualidade do leite oferecido para consumo. 
Salienta-se que o diagnóstico de zoonoses é o ponto de partida para o planejamento de 
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um programa de controle, com atividades de vigilância, para a prevenção e controle de 
zoonoses, sendo de suma importância para Saúde Pública e Saúde única. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação e Educação em Saúde 
 
 
O médico veterinário, por apresentar formação ampla e generalista, tem importância 
na atuação e desenvolvimento de medidas de saúde pública na comunidade onde 
está inserido. Esse profissional é um dos mais capacitados para desenvolver o elo 
entre os três pilares da saúde única, pois atua diretamente na interdisciplinaridade 
entre saúde animal, humana e ambiental (1). Tendo em vista a atuação abrangente 
do médico veterinário na vigilância em saúde, principalmente no tema zoonoses, o 
presente trabalho teve como objetivo a comunicação em saúde a partir da realização 
de atividades educativas em Unidade Básica de Saúde (UBS). As atividades foram 
desenvolvidas durante seis meses (maio até outubro de 2017) na UBS São Domingos, 
localizada no Distrito Sanitário Cajuru na cidade de Curitiba, Paraná. A UBS 
supracitada é responsável pela região da Vila São Domingos, e dividida em cinco 
microrregiões sanitárias (2). As atividades desenvolvidas pelos médicos veterinários 
em conjunto com os profissionais da UBS incluíram territorialização, ações educativas 
junto à comunidade e ações de valorização dos profissionais. A territorialização se 
deu em um primeiro momento visando o conhecimento e familiarização entre o Médico 
Veterinário e a comunidade a ser trabalhada. Esse processo foi realizado com saídas 
acompanhadas com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Após o 
reconhecimento da demanda da região, uma das propostas foi a realização de ações 
educativas junto à comunidade, aproveitando espaços como o Grupo de Hipertensos 
e de Gestantes, e a sala de espera da própria UBS. Foram realizadas palestras 
educativas e oficinas, além da distribuição de material educativo abordando os 
principais temas de relevância para a comunidade da Vila São Domingos, com 
principal enfoque em toxoplasmose e dengue. Também foram apresentados os temas: 
Atuação do médico veterinário no Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF), Bem-
estar animal e Guarda responsável, Higienização e acondicionamento de alimentos, 
e Teoria do elo entre violência doméstica e maus-tratos contra animais. Concluímos 
com o presente trabalho que o Médico Veterinário é um profissional essencial para 
atuação em áreas de vulnerabilidade social por atuar com um amplo escopo de 
atividades que podem ser realizadas para melhorar a qualidade de vida da 
comunidade atendida. 
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A toxoplasmose é uma zoonose causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, o qual 
pode ser encontrado em diversas espécies de animais, sendo que humanos podem 
ser acometidos de maneira vertical (congênita) ou horizontal por ingestão de carne 
crua ou mal cozida de suínos, cabras e ovelhas, contendo no tecido o cisto, ou ainda 
pela água ou verduras contaminadas com oocistos. Os hospedeiros definidos são os 
felinos, que liberam no ambiente os oocistos não esporulados, adquiridos dos tecidos 
de roedores e pássaros, os oocistos no ambiente sob condições adequadas de 
temperatura, pressão, umidade e oxigênio passam a forma esporulada, tornando-se 
infectante (1). Por causa disso, os gatos são fortemente associados a enfermidade, o 
que acarreta na maioria das vezes no abandono destes animais por tutores gestantes. 
Diante de todo esse contexto envolvendo os felinos, fica evidente a crescente 
importância do médico veterinário na sociedade, pois além de promover a saúde 
animal e humana, os médicos veterinários também são disseminadores do 
conhecimento, uma vez que estes são canais direto de informação à população. 
Devido à grande desinformação sobre a doença, esta pesquisa buscou determinar o 
nível de conhecimento sobre a Toxoplasmose de profissionais da medicina 
veterinária, bem como também determinar a origem das informações errôneas sobre 
a enfermidade. Esse trabalho foi realizado no município de Pelotas -RS, entre o 
período de junho e agosto de 2020. Foi aplicado um questionário escalonado com 40 
questões afim de investigar o conhecimento de profissionais e graduandos da área de 
medicina veterinária. O questionário foi de caráter anônimo e aplicado através da 
plataforma Google Formulários. Dentre os entrevistados, 26% eram compostos por 
alunos da graduação e 76% compostos por alunos pós graduação. Baseado nas 
respostas obtidas foi possível observar que os profissionais e alunos do curso de 
medicina veterinária possuíam um bom conhecimento sobre a enfermidade, sendo 
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constatado pelo levantamento que 94,73% já haviam ouvido falar da doença antes de 
cursar a disciplina e 73,68% dos entrevistados conheciam alguém que já havia 
contraído a doença. Além disso, 94,44% dos entrevistados, reconheceram que a 
enfermidade possuí caráter zoonótico. Isso vai de encontro com a literatura, pois 
estimando-se que, em geral, 70 a 95% da população humana estão infectados e 80% 
das infecções primárias são assintomáticas (2). Entretanto, dentre os resultados 
obtidos observou-se discordâncias quanto a forma de contaminação, sendo que 
41,67% afirma que a principal forma de contaminação pelo agente, se dá pelo contato 
com fezes de felinos contaminadas e 45,83% acredita que a principal forma de 
contaminação é através da ingestão de alimentos contaminados. Em uma rápida 
revisão da literatura foi possível determinar que embora ainda ocorra contaminações 
através das fezes felinas, a contaminação por ingestão de alimentos contaminados 
ainda é mais elevada (3). De acordo com o questionário empregado nessa pesquisa 
conclui-se que o nível de conhecimento sobre a toxoplasmose dentro do ambiente 
acadêmico e também fora dele, está aquém do esperado. Entretanto, ainda exista a 
necessidade mais ações socioeducativas voltadas para a caracterização e prevenção 
da toxoplasmose. 
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A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) constitui um grave problema de saúde 
pública devido à sua magnitude, distribuição geográfica e por produzir formas clínicas 
que podem causar incapacidades ou mutilações. Além disso, é uma zoonose de 
elevada incidência e prevalência no Brasil1. Este trabalho teve por objetivo descrever 
o perfil epidemiológico da Leishmaniose Tegumentar Americana no município de 
Fernandópolis, São Paulo. Foi realizado um estudo epidemiológico transversal, 
retrospectivo, qualiquantitativo, com dados secundários temporais coletados da base 
de dados TABNET/DATASUS, considerando as seguintes variáveis: número de casos 
de LTA, mês do atendimento, faixa etária, sexo, zona de residência e evolução da 
doença. Os dados coletados foram analisados por meio de estatística descritiva 
simples. Foram notificados 14 casos de LTA no período de 2010 a 2019, sendo quatro 
casos no ano de 2017, dois casos em 2011 e em 2015, nenhum caso em 2014 e um 
caso nos outros anos avaliados. O coeficiente médio de incidência de LTA no período 
foi de 20,92/100.000 habitantes, o que caracterizou o município como risco baixo de 
transmissão, de acordo com o critério para categorização das taxas de incidência 
pelos pontos de corte utilizados pela Organização Pan-Americana da Saúde1. Os 
casos ocorreram de forma esparsa durante todos os meses do ano. Com relação a 
idade dos afetados, 21,5% apresentavam entre 1 a 19 anos, 42,9% entre 20 a 59 
anos, e 35,6% acima de 60 anos. A ocorrência de LTA é relatada na literatura com 
maior frequência de ocorrência em faixa etária classificada como “produtiva”, ou seja, 
dos 20 aos 59 anos2. O sexo mais afetado foi o feminino (57,2%), corroborando com 
a pesquisa de Pezente e Benedetti3. Este fato pode estar relacionado ao hábito 
peridomiciliar do vetor e a presença das mulheres por mais tempo nas residências. 
Dentre os casos notificados, apenas quatro eram autóctones. A grande quantidade de 
casos importados pode estar relacionada a ocorrência da doença e disseminação do 
vetor pela região que engloba o município deste estudo. Com relação a origem dos 
casos, 71,5% eram provenientes da área urbana e 28,5% da zona rural. O vetor 
transmissor da doença se adapta com facilidade ao entorno dos domicílios, podendo 
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ser encontrado no interior dos domicílios e em abrigos de animais domésticos4 
(BRASIL, 2017b), este fato pode estar relacionado a ocorrência da doença tanto na 
zona urbana, quanto na rural. Ao analisar o desfecho do caso, detectou-se que todos 
evoluíram para a cura. A LTA é uma zoonose que apresenta morbidade significativa, 
porém, em geral, a letalidade é baixa, mas presente. Desta forma nota-se a 
importância de elaboração de estudos que abordem a doença dando mais ênfase aos 
riscos à saúde pública. Os resultados obtidos nesta pesquisa demonstraram que a 
Leishmaniose Tegumentar Americana em Fernandópolis apresentou coeficiente de 
incidência baixo, porém, devido a importância da doença para a saúde pública, as 
medidas de controle e prevenção devem ser contínuas e incisivas englobando os 
profissionais de saúde, gestores e população para que estas ações consigam atingir 
a efetividade esperada. 
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As praias podem ser importante foco de infecção humana e animal por parasitos, seja 
através da água ou pela areia (1). O Bairro Duro, localizado na região do Balneário 
dos Prazeres, é um local de grande fluxo de pessoas com animais de estimação, 
havendo também presença constante de animais errantes, todos circulando 
livremente e muitas vezes sem cuidados sanitários. Dentre os parasitos intestinais 
com potencial zoonótico, merecem destaque, o protozoário Giardia spp., e os 
nematóides Ancylostoma spp., e Toxocara spp., responsáveis, respectivamente, pelas 
zoonoses parasitárias, giardiase, larva migrans cutânea e larva migrans visceral 
(2).Diante disso o objetivo deste trabalho foi avaliar a contaminação ambiental por 
meio da análise de fezes de cães presentes na areia da praia. O estudo foi realizado 
entre setembro de 2018 e agosto de 2019. As coletas foram realizadas na orla da 
praia do Bairro Duro, localizada no município de Pelotas, RS. Foram coletadas 12 
amostras fecais de cães por mês, totalizando 144 ao longo de todo trabalho. As 
amostras coletadas eram recentes e foram acondicionadas em sacos plásticos 
individuais, identificados e armazenados em caixas isotérmicas contendo gelo 
retornável para posterior análise no Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) 
da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). As 
amostras foram analisadas através das técnicas coproparasitológicas de Willis-Mollay 
(3), que consiste na flutuação de ovos leves de helmintos em solução hipersaturada, 
Faust (4), técnica de centrifugo flutuação em solução de sulfato de zinco a 33%, 
utilizada para pesquisa de cistos de Giardia spp. e oocistos; e a técnica de Hoffman, 
Pons e Janer (5), que utiliza o princípio da sedimentação espontânea, para pesquisa 
de ovos pesados, como dos cestoides e trematódeos. A diferenciação dos gêneros de 
enteroparasitos, deu-se através das características morfológicas dos ovos, cistos e 
oocistos, através da visualização destes em microscopia ótica. Das amostras 
analisadas, 84,7% (122/144) foram positivas nos exames coproparasitológicos. O 
parasito com maior prevalência foi o Ancylostoma spp (61,8%), seguido de Trichuris 
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vulpis (33,3%) e Giardia spp. (10,4%). Ainda foram observados, Cystoisospora spp. 
(5,6%), Toxocara spp. (4,1%), Dipylidium caninum (4,1%), Toxascaris sp. (2,1%) e 
Spirometra sp. (1,4%). O presente trabalho demonstrou que há contaminação por 
parasitos com potencial zoonótico na areia da praia do Barro Duro. A presença destes 
agentes é um problema de saúde pública, sendo indispensável estudos como este, 
visando alertar a população sobre os perigos existentes, bem como sobre a 
necessidade de implementação de medidas sanitárias e cuidados com os animais, 
tanto domiciliados quanto errantes. Fica evidente ainda, a partir dos resultados 
encontrados, da importância da conscientização dos tutores sobre a necessidade de 
manter os protocolos de vermifugação e exames periódicos nos animais, além da 
necessidade do recolhimento das fezes destes, evitando a contaminação ambiental e 
diminuindo o risco de infecção para os humanos e outros animais.   
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As leishmanioses são enfermidades antropozoonóticas de caráter crônico, causadas 
por protozoários do gênero Leishmania. Elas são mantidas em reservatórios silvestres 
e urbanos, sendo transmitidas por uma gama de flebotomíneos que acaba por gerar 
a alta prevalência de leishmaniose no Brasil e possuindo distribuição mundial. Essas 
enfermidades são divididas em dois tipos: leishmaniose tegumentar (forma cutânea, 
mucosa e mucocutânea) e leishmaniose visceral (LV) (1).  Dessa forma, o objetivo 
desse trabalho consiste em abordar os principais fatores epidemiológicos relacionado 
com a ocorrência da LV, bem como aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos. 
Para tanto, foi desenvolvida uma revisão de literatura, utilizando-se bases de dados 
como DATASUS, SciELO e Google Acadêmico, além das informações 
disponibilizadas pelo Ministério da Saúde entre os anos 2010 e 2017, por meio dos 
seguintes descritores: leishmaniose, antropozoonoses e vigilância epidemiológica. A 
LV é uma doença sistêmica, considerada é um problema de saúde pública com grande 
impacto socioeconômico. Corresponde a forma clínica mais grave das leishmanioses, 
além de ser potencialmente fatal se não tratada. Possui como agente etiológico a 
espécie Leishmania chagasi. No ciclo biológico do protozoário, em zona urbana, o cão 
é caracterizado como o principal reservatório. Dessa forma, a guarda responsável de 
animais domésticos constitui uma importante ação de prevenção dessa enfermidade. 
Outros fatores podem contribuir para a ocorrência de casos da LV, tais como a 
presença dos flebótomos, acúmulo de matéria orgânica, lote baldio, curso d’água e 
áreas de mata próximo às residências. Em relação a evolução clínica nos seres 
humanos, pode-se dividi-la didaticamente em três períodos. O primeiro, denominado 
de inicial ou “agudo”, caracteriza-se pelo início da sintomatologia, que varia para cada 
paciente, mas, normalmente, inclui hepatoesplenomegalia, febre e palidez cutâneo-
mucosa. O segundo período é chamado de período de estado, sendo descrito pela 
manutenção da febre e da palidez cutâneo-mucosa, associado ao emagrecimento 
progressivo e aumento da hepatoesplenomegalia. Já o terceiro período, conhecido 
como período final, é a manifestação da febre contínua e intenso comprometimento 
do estado geral. Como ferramentas diagnósticas, temos o exame clínico, a 
epidemiologia e exames laboratoriais. Sendo esse último baseado principalmente em 
testes sorológicos e parasitológicos. Para o tratamento, institui-se a utilização de 
antimoniais pentavalentes, sendo o antimoniato de N-metil glucamina o fármaco de 
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primeira escolha, e de anfotericina B (2,3). Conclua-se a importância da integração 
entre poder público e a população em medidas profiláticas de controle dos fatores 
epidemiológicos que predispõem a LV. Além disso a sociedade deve ser orientada a 
procurar serviço de saúde a fim de se estabelecer um diagnóstico e tratamento 
precoce. 
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A leishmaniose é uma doença não contagiosa causada por parasitas (protozoário 
Leishmania) que invadem e se reproduzem dentro das células que fazem parte do 
sistema imunológico (macrófogos) da pessoa infectada. Esta doença pode se 
manifestar de duas formas: leishmaniose tegumentar ou cutânea e a leishmaniose 
visceral ou calazar. Neste presente trabalho o foco é para a Leishmaniose Visceral 
(LV), conceituada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma das doenças 
mais abandonada do planeta. No Brasil, dados do Ministério da Saúde (MS) apontam 
uma média superior a três mil casos anuais e uma letalidade em torno dos 7%, a 
doença que ainda pode arremeter uma alta proporção de cães em algumas 
localidades de municípios endêmicos (1). A LV no Brasil inicialmente tinha um caráter 
eminentemente rural e, mais recentemente,vem se expandindo para as áreas de 
médio e grande porte, no Brasil a LV apresenta aspectos geográficos, climáticos e 
sociais diferenciados, em funções da sua ampla distribuição geográfica, envolvendo 
as regiões Norte, Centro – Oeste, Nordeste e Sudeste, sendo que na década de 90, 
cerca de noventa por cento dos casos intimados de LV ocorrem na Região Nordeste, 
à medida que a enfermidade se expande para as outras regiões e atinge áreas 
urbanas e periurbanas, esta situação vem se modificando e , no período de 2000 a 
2002, a Região Nordeste já representa uma grande redução de 77% dos casos do 
País. A LV tem como reservatório nas áreas urbanas os cães que é enssencial fonte 
de infecção. A enzootia canina tem precedido a ocorrência de casos humanos e 
infecção em cães tem sido mais prevalente do que no homem (2). Seu modo de 
transmissão é através da picada dos vetores L. longipalpis ou L. cruzi – infectados 
pela Leishmania (L) chagasi. Porem temos a certeza de que não ocorre a transmissão 
direta da LV de pessoa a pessoa, pois a transmissão ocorre enquanto houver o 
parasitismo na pele ou no sangue periférico do hospedeiro (2). No Brasil existem o 
Programa de Controle da Leishmaniose Visceral (PCLV), ondem e feita a vigilância 
epidemiológica tem como objetivos reduzir as taxas de letalidade e grau de morbidade 
através do diagnóstico e tratamento precoce dos casos, bem como diminuir os riscos 
de transmissão por meio de controle de reservatórios e do agente transmissor. Sendo 
assim a vigilância da leishmaniose visceral compreende a vigilância entomológica, de 
casos humanos e casos caninos é analisa a situação epidemiológica assim indicará 
as ações de prevenção e controles a serem adotadas (2). Mesmo sendo uma doença 
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que acomete o Brasil há anos, tento muitos estudos sobre ela, ainda sem tem alta 
taxa de ocorrência por todo o país, mas se tem tratamento que se mostra ter muita 
eficácia para a mesma, sendo fornecido pelo Sistema Único de Saúde. 
 
Palavras-chave: Brasil. Epidemiologia. Vigilância. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação e Educação em Saúde 
 
 
Altamira passou por um crescimento populacional de 77.439 habitantes em 2007, para 
99.075 em 2010 devido a construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte (UHE-Belo 
Monte). Nesse processo de migração provocado pela busca de trabalho e renda, 
muitas famílias trouxeram ou adotaram animais caninos e felinos. O projeto Ações 
Educativas para Prevenção de Zoonoses em Altamira-Pará, teve como objetivo 
identificar o nível de conhecimento sobre zoonoses e fatores de risco a saúde humana 
e animal. Foi realizada aplicação de questionário estruturado presencial em março de 
2020 (antes das medidas sanitárias de prevenção da COVID-19) em uma escola 
estadual de ensino médio do município. Os questionários foram aplicados em quatro 
turmas de primeiro ano do ensino médio, contemplando um total de 71 alunos. Para a 
pergunta sobre o que é zoonoses 42% disseram não saber, 10% responderam de 
maneira adequada, 4% não responderam e 44% responderam de forma inadequada. 
Quando questionados sobre a existência de animais domésticos, 49% tinham 
somente cachorro, 20% cachorro e gato, 14% tinham somente gato, 4% possuem 
cachorro, gato e aves, 6% afirmaram não ter nenhum animal em casa, 3% tinha outro 
tipo de animal, como coelho ou cobra e 4% tinham cachorro ou gato com aves. Em 
relação as medidas de higiene, 34% relataram beijar, ser lambido pelo animal e 
permitir que o animal suba em cama, mesa e outros móveis da casa. 43% relataram 
sempre lavar as mãos após contato com o animal, 40% disseram que o animal tem 
acesso a todas as partes da casa, 53,5% disseram que seu animal tem contato com 
outros animais, 80% relataram limpar as fezes diariamente, 81,6% disseram fornecer 
ração adequada para seu animal. Sobre a saúde animal, 20% disseram nunca ter 
levado seu animal ao veterinário, 40,8% levam ao veterinário somente quando 
adoece, 49% disseram que seu animal nunca adoeceu e 69% disseram que seu 
animal está com a vacina antirrábica atualizada. Os dados mostram que mais da 
metade dos animais dessa amostra estão expostos e expondo seus tutores a fatores 
de risco à saúde, favorecendo a disseminação de zoonoses. Constatou-se, que há 
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necessidade de mais interações educativas que venham da relação entre a 
Universidade e a comunidade para garantir uma relação baseada no diálogo, troca de 
saberes e experiências. Apesar dos estudantes estarem no nível médio do ensino 
formal, o conhecimento a respeito de zoonoses, os cuidados adequados aos animais 
e suas implicações na saúde humana ainda é muito precário, reforçando a 
necessidade de sucessivas intervenções uma vez que há rotatividade de estudantes 
anualmente. Esta fragilidade confirma a importância da educação em saúde na escola 
e comunidade para desenvolver conhecimento, promover o bem-estar animal, além 
de mitigar fatores de risco de transmissão de doenças zoonóticas. 
 

Palavras-chave: Questionário. Fatores de risco. Educação em saúde.  
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Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação e Educação em Saúde 
 
 

O Ministério da saúde preconiza que as atividades e estratégias de educação em 
saúde são ações necessárias para prevenção de zoonoses (1). O objetivo do projeto 
de extensão “Ações educativas para a prevenção de zoonoses em Altamira-PA” foi 
promover ações na área de educação em saúde. Uma das metodologias utilizadas 
nestas ações baseou-se na apresentação de palestras educativas para dois públicos-
alvo: crianças de 4 a 12 anos em evento de férias e discentes do curso de medicina 
do Campus Universitário de Altamira, da UFPA. As palestras foram elaboradas em 
diferentes linguagens, respeitando a faixa etária e vocabulário dos ouvintes e 
proferidas por docentes participantes do projeto, em ambientes distintos. Com as 
crianças, foi feita a exposição de um vídeo seguida de breve fala sobre a importância 
de cuidar bem dos animais de estimação e como evitar doenças. Com o intuito de 
entretenimento e interação, uma atividade de pintura e confecção e máscaras de gatos 
ou cachorros foi realizada ao final da apresentação. Na palestra realizada em auditório 
da UFPA, os universitários foram permitidas intervenções ao longo das apresentações 
das principais doenças zoonóticas, com seus modos de transmissão e prevenção, 
seguidas de uma sessão de perguntas e respostas. Como resultados dos eventos 
promovidos pela equipe do projeto, percebemos que as crianças prestaram muita 
atenção à palestra e ao vídeo. Eles se interessaram e participaram bastante da 
confecção das máscaras, quando relataram suas experiências com os seus animais 
de estimação. Os presentes na palestra realizada na UFPA participaram fazendo 
perguntas durante a apresentação. Acreditamos que este projeto de extensão tem 
colaborado para a formação de cidadãos responsáveis que colaborarão para as 
estratégias de vigilância, prevenção e controle de zoonoses de relevância para a 
saúde pública. 
 
Palavras-chave: Prevenção. Saúde pública. Animais domésticos.  
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Eixo de enquadramento do trabalho: Epidemiologia das Zoonoses 
 
 
A Leishmaniose Visceral (LV) é uma enfermidade zoonótica negligenciada, que ocorre 
de forma endêmica em vários países do mundo, sendo um sério problema de saúde 
pública. A doença afeta populações economicamente vulneráveis e os países mais 
afetados são Brasil, Índia, Etiópia, Quênia, Sudão do Sul, Somália e Sudão, que 
representam mais de 90% dos casos novos1. Esta pesquisa teve por objetivo 
descrever o perfil epidemiológico da leishmaniose visceral no município de 
Fernandópolis, São Paulo. Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, 
retrospectivo, qualiquantitativo, com dados secundários temporais coletados da base 
de dados TABNET/DATASUS. Foram consideradas as seguintes variáveis: número 
de casos de LV, mês do atendimento, faixa etária, sexo, zona de residência e evolução 
da doença. Os dados coletados foram analisados por meio de estatística descritiva 
simples. Foram notificados 10 casos de LV no período de 2017 a 2019, sendo 3 em 
2017, 5 em 2018 e 2 em 2019, perfazendo um coeficiente médio de incidência de 
14,52/100.000 habitantes, o que caracterizou o município como risco médio de 
transmissão, de acordo com o critério para categorização das taxas de incidência 
pelos pontos de corte utilizados pela Organização Pan-Americana da Saúde2. Os 
casos foram notificados nos meses de maio, junho, julho, outubro, novembro e 
dezembro, período de término e inicio das águas, onde a disponibilidade de matéria 
orgânica úmida aumenta, característica fundamental para suprir a necessidade de 
alimentação para desenvolvimento das larvas do vetor3. Com relação a idade dos 
afetados, 60% tinham entre 40 a 59 anos, 20% entre 1 a 4 anos, e 20% acima de 60 
anos. O sexo mais afetado foi o masculino (70%), reforçando dados encontrados na 
literatura, que sugerem maior exposição dos homens ao vetor4. Dentre os casos 
notificados, oito eram autóctones e todos provenientes da área urbana. Condições 
precárias de habitação e saneamento, pobreza, deslocamento de população, falta de 
recursos financeiros, mudanças ambientais como o desmatamento, construção de 
barragens, sistemas de irrigação e urbanização podem favorecer o aumento do 
número de casos da doença, principalmente nas áreas urbanas3. A taxa de letalidade 
da doença foi de 10%, enquanto no Brasil, entre 1990 e 2016, foram confirmados 
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84.922 casos de LV com taxa de letalidade de 7,4%5. A taxa de letalidade mais 
elevada da doença no municipío de estudo pode estar relacionada a demora de 
diagnóstico, bem como fatores associados a vulnerabilidade social e imunológicos do 
paciente. Os resultados obtidos nesta pesquisa demonstraram que a Leishmaniose 
Visceral em Fernandópolis apresentou coeficiente de incidência médio e com 
letalidade acentuada demonstrando a importância desta doença para a saúde pública, 
por isso medidas de controle e prevenção devem ser discutidas entre gestores e 
profissionais da saúde, com incentivo a participação de toda  sociedade para 
enfrentamento enfático e constante deste problema.  

 
Palavras-chave: Epidemiologia. Saúde Pública. Zoonose Negligenciada 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Epidemiologia das zoonoses. 
 
 
Parasitos gastrointestinais acometem frequentemente gatos e cães domésticos e 
possuem grande importância na saúde pública, pois a maioria causam zoonoses, a 
prevalência dessas parasitoses se dá pelo fluxo de animais em locais públicos e a 
presença de fezes contaminadas não recolhidas por seus tutores ou pertencente a 
animais errantes, consequentemente contribuindo para a contaminação do ambiente 
e favorecendo a transmissão para hospedeiros susceptíveis (1). O objetivo desta 
pesquisa é relatar a ocorrência de parasitas gastrointestinais em cães e gatos da 
cidade de Mineiros, Goiás.  Para isso, entre os meses de abril de 2017 e julho de 2018 
foram analisadas 103 amostras fecais de 93 cães e 10 gatos, com e sem acesso à 
rua, atendidos no Consultório Veterinário de Mineiros do Centro Universitário de 
Mineiros (UNIFIMES), com intuito de verificar a presença de endoparasitas através da 
técnica de Willis Mollay, adaptadas por Hoffmann (2). Dentre a espécie canina, 39 
amostras (41,95%) tiveram resultados positivos para alguma parasitose, e destes, 27 
amostras (29,04%) estavam parasitadas por Toxocara spp., o segundo maior número 
de animais infectados foi por Ancylostoma spp. com 6 amostras (6,45%) positivas, 5 
amostras (5,38%) positivas para infecção mista por Toxocara spp. e Ancylostoma spp. 
e apenas 1 amostra (1,08%) infectada por Isospora spp. Na espécie felina, foram 
obtidas 6 amostras (60%) com resultados positivos, sendo que destas, 2 amostras 
(20%) foram positivas para a presença de Toxocara spp., 1 amostra (10%) infectada 
por Ancylostoma spp., 1 amostra (10%) por Isospora spp., e ainda 2 amostras (20%) 
com infecção mista, uma por Ancylostoma spp. e Toxocara spp. e outra por Isospora 
spp. e Toxocara spp. Os valores obtidos na pesquisa revelam que os parasitos que 
mais causam doenças gastrointestinais em cães e gatos do município de Mineiros, 
Goiás, pertencem aos gêneros Ancylostoma e Toxocara. Estes parasitos se 
disseminam na população animal por meio de transmissão transmamária, 
transplacentária, por ingestão de água ou alimentos contaminados, e alguns ainda 
pode acontecer por via cutânea, como a infecção por Ancylostoma spp. (3). Além do 
mais, ambos acometem o ser humano, causando Larva Migrans cutânea (LMC) e 
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Larva Migrans Visceral (LMV), respectivamente, sendo parasitoses consideradas de 
suma importância para a saúde única, pois podem ser facilmente transmitidas ao 
homem, principalmente crianças, por possuir maior contato com solo em brincadeiras, 
sendo necessário maior consciência por parte da sociedade (4,5). Contudo, entende-
se que há necessidade de desenvolver meios de controle, como educação em saúde 
para a população, para que tutores se conscientizem da importância de recolher as 
fezes de seus animais de locais públicos e ressalta-se mais uma vez que não se deve 
abandonar animais para viver em situação de rua, com o intuito de diminuir a 
ocorrência destas parasitoses nos animais e consequentemente diminuir a exposição 
do homem a estes agentes zoonóticos. 
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Eixo de enquadramento do trabalho: Comunicação e Educação em Saúde 
 
 
A extensão universitária caracteriza-se como uma área acadêmica que possibilita a 
formação profissional e a emancipação do cidadão por meio do trabalho coletivo, 
sendo comum na faculdade o desenvolvimento de atividades de extensão intramuros. 
Para além de tais atividades, encontram-se os projetos de extensão, por meio dos 
quais professores e alunos desenvolvem atividades práticas de aprendizagem. 
Através desses projetos, o aluno pode contribuir de maneira direta com as demandas 
da sociedade, o que resulta na retribuição do conhecimento produzido dentro da 
comunidade acadêmica à sociedade, buscando cumprir o compromisso social da 
universidade. Uma vez que a relação humana com o ambiente que nos cerca, e com 
os animais nele existentes, acaba, por vezes, propiciando condições de transmissão 
de diversas enfermidades zoonóticas(1) à população humana, projetos de extensão 
na área de saúde pública configuram uma possível estratégia preventiva dessas 
doenças, na medida em que o público-alvo se apropria dos conceitos das zoonoses e 
das medidas de prevenção a elas. Tendo em vista a importância e o papel social dos 
projetos de extensão nesse contexto, surgiu o Projeto Parque Imperial, da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da UNESP Botucatu - SP, encabeçado pelo 
Professor Doutor Hélio Langoni e protagonizado pelos residentes do departamento de 
Produção Animal e Medicina Veterinária Preventiva, com o objetivo de oferecer 
atividades educativas por meio de oficinas que abordam temas como: hábitos de 
higiene e alimentação saudável, importância da manutenção de vacinas, além de 
informações a respeito da epidemiologia das zoonoses mais frequentes, tais como: 
raiva, leptospirose, brucelose, toxoplasmose, tuberculose e leishmaniose, focando 
nos aspectos epidemiológicos de controle, por meio de uma linguagem acessível ao 
nível dos alunos, de acordo com orientação apropriada e apoio pedagógico. A 
realização do projeto se utiliza de aulas e palestras de 40 minutos. Previamente, eram 
entregues questionários para avaliar em que nível de conhecimento acerca dos 
assuntos ministrados se encontravam e, após as aulas, os alunos eram avaliados 
novamente. Também foram entregues materiais lúdicos impressos (cruzadinhas, liga-
pontos etc.). Esses proporcionam uma repercussão excelente na medida em que se 
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atende ao objetivo esperado de que o que aprenderam seja repassado para os 
familiares e conhecidos, aumentando ainda mais o alcance das informações. Em face 
ao cenário nacional em que persiste a existência de muitas comunidades em situação 
de vulnerabilidade social, inclusive no tocante à educação voltada para a preservação 
da saúde integral, a permanência de projetos com essa envergadura e com essas 
ferramentas, que envolvem tanto os estudantes do ensino superior na formação de 
medicina veterinária, quanto estudantes de educação básica pública, se faz essencial. 
Projetos como esse constituem uma intervenção prática no sentido de melhorar a 
qualidade de vida dessas comunidades, bem como a formação dos futuros 
profissionais que neles atuam. 
 
Palavras-chave: Educação em Saúde. Projetos de Extensão. Zoonoses. 
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O complexo teniose/cisticercose causado pela Taenia saginata é considerado uma 
enfermidade zoonótica endêmica no Brasil e de grande importância para a saúde 
pública. Nos bovinos, a doença ocorre através da ingestão de água ou alimentos 
contaminados com ovos do parasita, que se transformam em larvas e formam cistos 
em diversos locais do organismo. No homem, a infecção pela teníase intestinal ocorre 
através da ingestão de cistos viáveis na musculatura de bovinos, quando são 
preparadas de forma inadequada. Assim, o presente estudo teve como objetivo 
determinar a prevalência da cisticercose bovina (viável, calcificada e total) no Estado 
de São Paulo e de suas respectivas mesorregiões e municípios no período de 2017 a 
2019. Os dados referentes a cisticercose bovina foram obtidos por meio de consulta 
ao SIGSIF/MAPA. As análises epidemiológicas foram realizadas pelo software Epiinfo 

7® e SAEG 9.0. Os intervalos de confiança a 95% dos valores de prevalência foram 
obtidos pelo método Wilson e a relação entre a cisticercose bovina e as mesorregiões 
foi analisada considerando a que apresentou a menor prevalência como OR = 1 e as 
demais foram comparadas à ela. No período mencionado, foram abatidos 6.277.758 
bovinos e destes, 88.700 apresentaram a cisticercose bovina, resultando em uma 
prevalência de 1,41% (I.C. 95% 1,40 – 1,42%) no Estado de São Paulo. Em relação 
as mesorregiões do estado, foram encontrados os seguintes valores de prevalências: 
Vale do Paraíba (4,12%), Campinas (3,16%), Itapetininga (3,11%), Macro 
Metropolitana Paulista (2,57%), Araraquara (2,28%), Piracicaba (2,26%), 
Metropolitana de São Paulo (2,18%), Bauru (2,05%), Assis (1,84%), Marilia (1,75%), 
Ribeirão Preto (1,28%), São José do Rio preto (0,94%), Araçatuba (0,85%), Litoral Sul 
Paulista (0,54%) e Presidente Prudente (0,53%). As mesorregiões do Vale do Paraíba 
(OR= 8,01), Campinas (OR= 6,08), Itapetininga (OR= 5,99), Macro Metropolitana 
Paulista (OR= 4,92), Araraquara (OR= 4,34). Piracicaba (OR= 4,31), Metropolitana de 
São Paulo (OR= 4,16), Bauru (OR= 3,91), Assis (OR= 3,50), Ribeirão Preto (OR= 
2,43), São José do Rio Preto (OR= 1,77) e Araçatuba (OR= 1,60) tiveram um risco 
significativamente maior (p < 0,05) de apresentar animais infectados do que 
Presidente Prudente (OR= 1). Os animais infectados pela cisticercose bovina foram 
originados de 535 municípios do estado de São Paulo, com a prevalência variando de 
0,08 a 18,40%. Dessa forma, foi possível concluir que dentro do estado de São Paulo 
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existem diferentes regiões que carecem de medidas sanitárias em relação ao controle 
da cisticercose bovina, pois a constante incidência de casos de cisticercose todos os 
anos em diferentes localidades, geram grandes impactos na economia e na saúde 
pública desse estado. 
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A tuberculose bovina é uma doença, preferencialmente, relacionada com bovinos e 
bubalinos, mas ocasionalmente outras espécies de animais domésticos e selvagens 
podem ser acometidas. Essa enfermidade é causada pela infecção da bactéria 
Mycobacterium bovis e caracteriza-se por um desenvolvimento progressivo, de lesões 
nodulares nomeada tubérculos, podendo ser encontradas em qualquer órgão ou 
tecido(1). O objetivo do presente trabalho é apresentar as principais características 
relacionadas a epidemiologia da tuberculose bovina, com ênfase na cadeia 
epidemiológica, por meio de uma breve revisão da literatura, na qual foram utilizadas 
as bases de dados do Google Acadêmico e SciElo. Os dados foram coletados no 
período de 13 à 19 de Outubro de 2020. A pesquisa foi limitada a artigos publicados 
no período de 1991 a 2015. A enfermidade, aqui estudada, é uma das principais 
causadoras de prejuízos econômicos no país e aos pecuaristas, afetando a produção 
de leite e de carne, além das perdas relacionadas com as condenações de carcaças 
com lesões de tuberculose em frigoríficos. A ocorrência da tuberculose também gera 
impacto nas exportações, uma vez que produtos de origem animal possuem exigência 
sanitárias que podem se tornar embargos comerciais. É citado ainda, na literatura, 
que muitos consumidores possuem receio de adquirir produtos oriundos de 
propriedades em que o controle sanitário, no que tange o controle e prevenção de 
zoonoses, como a tuberculose, não é feito de forma correta (2). A transmissão da 
tuberculose zoonótica aos humanos, pode ser pela ingestão de alimentos de origem 
animal contaminados, como leite e carne e seus derivados. Nesse caso, a infecção 
pode resultar no desenvolvimento de doença extrapulmonar. Em outros casos, pode-
se adquirir por meio da inalação de aerossóis pelo contato indireto constante com 
animais infectados. Essa última situação é mais comum com pecuaristas, veterinários 
e trabalhadores rurais. Em relação a cadeia epidemiológica da tuberculose bovina, 
destacam-se como fonte de infecção, os animais infectados; e as vias de eliminação 
estão relacionadas com as gotículas e secreções respiratórias, leite, colostro, sêmen, 
urina e fezes. O contato com pastagens, água e alimentos contaminados. Sendo 
assim, a porta de entrada se dá pelo trato respiratório, trato digestivo, mucosa e peles 
lesada. Os hospedeiros susceptíveis são os mamíferos, incluindo o ser humano. 
Caninos, felinos, ovinos, caprinos e equinos possuem uma resistência maior, porém 
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são susceptíveis (3). Os sinais clínicos ou físicos do homem e dos animais depende 
do órgão afetado pelo M. tuberculosis. Seu diagnóstico em animais pode ser feito pelo 
teste tuberculínico e exames clínicos, e após a morte necropsia, em humanos é feito 
pelo Diagnóstico clínico, radiológico e baciloscopia. Seu tratamento pode ser feito por 
Izoniazida, isolamento pessoal, entre outros, nos animais o mais utilizado é o abate, 
e após, deve-se ter tais cuidados como o tráfego animal, descarte correto de carcaça 
e para evitar situações como esta, o correto a se fazer é quarentena de animais recém 
adquiridos (4). Concluímos, que a epidemiologia é de extrema importância, para 
entendermos, os tipos de cuidados necessários diante da tuberculose bovina, e o 
quanto economicamente podemos perder sem os cuidados sanitários básicos.  
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O termo Saúde Única trata da integração entre a saúde humana, a saúde animal e 
ambiental. Ressaltando que a saúde humana está diretamente ligada a saúde animal 
e ao ambiente em que se vive². Mediante esse conceito, o médico veterinário passou 
a desempenhar um papel fundamental no desenvolvimento de ações na promoção da 
saúde⁵. Esses profissionais vêm utilizando as mídias digitais como ferramentas para 
disseminação de informações de educação em saúde possibilitando a troca de 
conhecimento³. Na saúde pública, as redes sociais têm sido utilizadas para informar, 
capacitar, facilitar o processo de comunicação, coletar dados e promover parcerias 
intersetoriais¹. Essa estratégia mostra-se cada vez mais eficaz no compartilhamento 
de informações relacionados a saúde única, devido ao grande alcance populacional e 
por promover conteúdos de forma interativa⁴. O projeto de extensão: “ Saúde Única 
no Sertão: Uso de mídias digitais na educação em saúde” tem como objetivo 
compartilhar informações acerca da saúde única para a população de forma interativa 
por meio das redes sociais e dessa forma levar conhecimento sobre as atribuições do 
médico veterinário na saúde única, além de informar a importância dessa profissão no 
atual cenário de pandemia. Este projeto é realizado por discentes de Medicina 
Veterinária da Universidade Federal de Sergipe, Campus do Sertão, tendo como 
público-alvo a comunidade interna e também a externa à Universidade. Para isso, são 
elaborados e publicadas postagens semanais em redes sociais e interação com 
internautas sobre diversos temas relacionados a saúde única: zoonoses, tutoria 
responsável, bem-estar animal, castração, COVID- 19 e animais, maus – tratos, teoria 
do elo, NASF e a importância do médico veterinário na saúde pública. Informação 
sobre os principais temas relacionados a saúde única previne doenças, protege a vida, 
incentiva a tutoria responsável e capacita a comunidade acerca do tema. Projetos em 
mídias digitais apresentam atualmente uma alta relevância, principalmente nesse 
momento de pandemia, pois, além de educar a população, permite a interação da 
Universidade e a comunidade e consequentemente promove melhorias na saúde 
pública. Espera-se através deste projeto que o compartilhamento de informações 
relacionados a saúde única tenha um grande alcance populacional, e dessa forma, a 
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sociedade seja conscientizada por meio das publicações, sensibilizando-a e fazendo-
a conhecedora e disseminadora dos temas relacionados a saúde única.  
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